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l- INTRODUÇAO 

O músculo esternocleidornastóideo é um músculo par e e~ 

tã localizado obliquamente na região ântero-.lateral do pescoço. 

~ constituído por duas porções, sendo uma esternal e outra ela·-

vicular. Alguns autores, no entanto o consideram como tendo ma-is 

de duas porções, como é o caso de Kapandji (1980) que propoe uma 

divisão do esternocleidomastóideo em quatro feixes: um profundo 

o 'lcleido-mastóideo"; e três feixes superf1ciais, "cleido occi-

pital"; "esterno-occipitalu e 11 esterno-mastóideo 01
, Por este mo-

ti.vo, segundo o autor, o músculo deveria chamar-se esterno-clei. 

do-occipto-mastóideo (ECOM) • 

Sua origem, para a porçao esternalr se dá na parte s~ 

perior da face anterior do manúbrio e para a porçao clavicular, 

na borda superior e superfície anterior do terço medial da ela-

vicula. 

sua inserção, para ambas as porçoes, termina por urna 

delg-ada aponeurose, que se estende pela superfície do processo 

mastóideo e linha superior da nuca. 

A ação do esternocleidomastóideo -e mui to discut.ida., 

desde Duchenne (1867) até nossos dias. Sousa (1959), afinrou que 

H o conhecimento da anatomia dos músculos, mostrando sua origem 
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e sua inserção; permite deduzj_r a açao mecânica resultante de 

seu encurtamento durante a contração. Nada informa, poré.m, so­

bre a modalidade de participação do rníisculo em questão~ num de­

terminado movimento, nem indica a fase do movimento em que en 

tra em ação e tampouco a duração de sua atividade, enquanto o 

movimento se realiza". 

No clássico estudo mecânico sobre a função do músculo 

esternocleidomastóideo, Thonsen (1934) chama a atenção para a 

impossibilidade de se falar numa função isolada, urna vez que se 

trata sempre da ação conjunta de vários grupos de músculos e 

que não é correto designar-se o resultado de uma atuação conju_!l 

ta, como função dos esternocleidomastóideos. 

Nos txataàos clássicos de anatomia e de cinesiologia 

Poirier & Charpg (1908); Poirier & Rouviere (1912); Rourd (1913); 

Mackenzie (1940); Testut & Latarjet (1948); Paturet {1951); RU§. 

sel & Woodburne (1961); :Lockhart, Hamilton & Pyfe (1965)-; "festut 

& ,Jacob (1967); Mac Conaill & Basmajian (1969); Harrison (1970); 

We1ls (1971); Ke1ley (19711; Basmajian (1971); Gray (1973); 

Gardner, Gray & O' Rahilly (1978); Basmajian (1978)§ o músculo 

é descrito como flexor da cabeça 1 quando o direito e esquerdo 

atuam ern conjunto, e rot.ador heterolatera.l e inclinador homola­

teral, quando atuam isolados. Citam ainda uma discr:eta atuação 

na mecânica respiratória, como músculo acessório da inspiração. 

orts-Llorca (1970) 1 e.nfatiza ainda a atuação desse mús 

cu lo como ext.ensor da cabeça quando atua em conjunto, ao contr§: 

rio da maioria dos autores que o classifJ.cam, nesse caso~ como 

f1exor. 

Tomando-se como base os movimentos individuais, ou 
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por grupo, observaram-se na literatura os seguintes achados: 

1. Movimentos realizados no plano sagital 

Thomsen {1934} em suas experiênciasr com bases em 

observações clinicas e estudos experimentais, demonstrou ativi-

dade do músculo esternocleidomastóideo durante os movimentos de 

extensão e flexão da cabeça, e o movimento de protração da me.s­

ma com a elevação do mento. Esse Último foi amplamente conside-

rado por Strecker (1952) que atribuiu ao esternocleidomastóideo 

um significado especial, precisamente para a orientação animal 

no meio arr~iente, visto que os Órgãos superiores de sentido es-

tão inseridos na cabeça, e conseqüentemente uma cabeça protraida 

deve ser decisiva para a percepção sensorial. Conclui o autor 

que o esternocleidomastóideo tem uma ligação evidente com os Ór 

gãos de sentido, embora essa função tenha regredido no homem. 

Todavia, ouvir. com atenção e espreitar, sempre são acompanhados 

de um estiramento e um de giro da cabeça, amparados, portanto, 

pelas funções do esternocleidomast.óideo. 

Vitti et al (1973), em estudo eletrorniogrãfico obser-

varam suave atividade do músculo esternocleidomastÓideo no movi 

mento de protração livre e ativ:i.dade moderada ã forte, no 

cio e final da flexão e extensão da cabeça. 

. < 
:tnJ.-

Sousa, Furlani & Vitt.i {1973), relat.aram a controver­

tida função do músculo esternocleidomastóideo 1 sobretudo para os 

movimentos que ocorrem no plano sagital, afirmando em estudo 

eletromiográfico, que esse músculo é mais ativo quando o movi-

mento é feito contra resistência, como na flexão da coluna cer-
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vical e na flexã.o da cabeça 1 em decúbito dorsal; também -e mais 

ativo na extensão da coluna cervical que na flexão, quando a ca 

beça está na posição anatômica. Nessa posição, afirmam que o 

músculo esternocleidomastóideo é mais ati.vo na extensão que na 

flexão da cabeça. Ele é constantemente ativo na flexão da cabe­

ça, em decúbito dorsal. 

2. Movimentos de Rotação e Inclinação da Cabeça 

Nos movimentos de rotação e inclinação da cabeça, os 

músculos esternocleidomastôideos têm um papel fundamental quan-

do agem isolados. 

Thomsen (1934), considerou os movimentos de rotação 

heterolateral e a inclinação homolateral, como funções básicas 

do esternocleidomastóideo 1 conforme já haviam descrito Beau & 

Maissiat (1843). Por sua vez, Tournay & Paillard {1952) afirma-

ram que o esternocleidomastóideo só agia nas rotações heterola-

terais contra resistência. Os resultados de Strecker (1952) e 

Krantz {1963) que estudaram mecanicamente esse músculo em cone­

xão com o eixo de rotação da cabeça sobre o ãtlas, também con-

cordam com Thomsen (1934). 

Em estudos eletromiográficos, Sousa, Furlani & Vitti 

{1973} e Vitti et al (1973) confirmaram os achados anátorno-mecâ 

nicos de Thcmsen (1934); Strecker (1952) e Krantz. (i963). 

3. Movimentos Resp1ratõrios 

Na maioria dos estudos sobre mecânica da .respiração~ 
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esse músculo é citado como sendo um acessório da inspiração. 

Beau & Maissiat (1842/1843) constderaram o esterno-

cleidomastóideo como músculo extraordinário da respi.ração do t~ 

po costal, sobretudo nas mulheres, ou nas inspirações trabalho-

sas, que ocorrem nos ataques de asma. 

Thomsen {1934) mencionou atividade do músculo esterno 

cleidomastóideo na respiração, quando os músculos nucais davam 

apoio à porção superior desse, possibilitando, assim, uma movi-

mentação de sua porção inferior, no sentido infero-superior~ 

Cournand et al (1936}, sugerem que o estado espãst:l.co 

dos músculos acessórios da inspiração pode ser uma causa contri 

buidora da dispnéia em pacientes com fibrose pulmonar. Esses a~ 

tores encontraram intensa atividade dos músculos esternocleido-

mastóideos durante a inspiração nesses pacientes, os quais apr~ 

sentavam também aumento caracteristico das fossas supraclavlcu-

lares, subclaviculares e supraesternal, sendo que o tórax movia 

-se todo para cima, sem que houvesse expansão das costelas~ O:bser 

varam t.ambém, que os esternocleidomastóideos, juntamente com os 

escalenos permaneciam contraidos hipertonicamente, mesmo duran-

te a expiração. Puderam observar ainda, que esses músculos nao 

apenas tiveram uma predominância na respiração costal, mas man-

tiveram a quebra do sincronismo com a respiração diafragmática. 

Já nos achados eletromiográficos relatados a seguir, 

nao foram encontradas grandes atividades, e por isso, não foi 

dado destaque à ação do esternocleidornastóideo, 

Tokizane, Kawamata & Tokizane (1952) 1 

na resniracão. 
" " 

encontraram ra-

ros potenciais de ação no músculo esternocleidomastóideo, mesmo 

durante inspirações forçadas 1 e sugeriram que, quando os múscu-



los do tronco, especialmente os int.ercostais estão atrof.iados
1 

ou quando a cabeça está fixada, essa pequena atividade possa PJ~ 

sivelmente aumentar. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Jones, Be..argie 

& Pauly (1953)1 que encontraram atividade razoável do esterno­

cleidomastÓide01 nas respirações do tipo costal. 

Campbell U955a), não encontrou atividade eletroraio::JYª­

fica no esternocleidornastóideo, nas respirações tranqüilas
1 
verific~ 

do-as nas respirações forçadas em indivíduos norrreis e alguns casos 

de at.i..v.idade insignificante nas expirações forçad:.1.s. Koepke et al 

{1955) encontraram atividade eletnriográfica em todos os individuas 

durante a inspiração 1 mas em nenhum durante a expiração. 

Segundo Camphell (19 58} , precedi. do por Tokizane, 

Kawamata e Tokizane (1952) 1 os músculos acessórios da inspira-

-çao sao, sempre, prontamente acionados, no esforço inspiratório 

voluntário, possivelmente porque os músculos principais, tais 

como o diafragma e os i.ntercosta:Ls, não são subordinados sufi-

cientemente ã imposição do controle voluntário. Os dados de 

Carnpbell {1955a), sugerem que a ação do esternocleidomastóideo 

só está, presente no aumento da ventilação. Ele acredita que es-

ses músculos são mais prontamente ativos na postura ereta, mui-

to embora esta constatação tenha si.do obt.ida com os individuas 

na posição supina 1 pois, somente nessc1 posição foi possível um 

completo relaxamento. Esse autor afirma também que "é difícil 

detectar no eletrorniograma, a variação respiratória com esses 

individuas numa postura ativa, fato esse confirmado por Sousa 

(1959) 
1 

num estudo de Revisão, ao afirmar que não ê fácil evi-

dencia.r a atividade respiratória, tanto dos músculos escalenos 
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como dos este:rnocleidomastó.ideos, porcjUC ele~ desempenham · ,, , "' ..• ·," a1n-

da uma atividade postural, que é necessário distinguir da :r:esp,i 

ratória 11
• 

Confirmando os achados de Campbell {1955a), Raper et 

al (1966}, não observaram atividade eletromiográfica do músculo 

esternocleidomastóideo em nenhum caso, durant.e a respiração tra~ 

qüila~ Isso somente ocorria nas inspirações má:x.imas, com inlcio 

de contração no ponto médio da inspiraçâo 1 apesar dos pacientes 

estarem sentados, e terem a cabeça, cuidadosamente sustentada 

sobre o pescoço e a coluna vertebral. Nesse estudo comparativo 

com o músculo escaleno, Raper et al (1.966) just.ificaram o adje­

tivo de músculo acessório da respiração ao esternocleidomastói-

deo, em contraposição à ação contínua dos escalenos. 

Rankin & Dempsey (1967),. em vasto estudo sobre -os mus 

culos respiratórios e o mecanismo da respiração!" ao trat.arem do 

esternocleidomastóideo e, de acordo com 'rhomsen {1934); Cournand 

et al {1936), Campbell {1955a) e Raper et al (1966), afirmaram: 

"esse músculo se contrai no final da inspiração forçada, eleva;:: 

do o esterno e com isso aumentando o di.âmetro ântero-poster.tor 

do tórax; a contração do músculo es·ternocleidomastÕ.ideo na cHs-

pnéia tem algum significado especial; sua função corno import"an-

te músculo acessório de. respiração, em pacientes com dispnéia, 

e uma observacão clínica comum~~. 
' 

ort.s-Llorca (1970), menciona que, '~nos casos em que a 

cabeça é fixada por outros músculos f o esternocleidomastÓidEo ~ 

de exercer sua ação sobre o ester:no e a clav1cula, orod1..1Zind.o urna 

ligeira elevação do tórax. Essa açao, portanto, é muito nntieco 

nômica, pois há sempre um gasto inútil, quando um músculo longo 
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produz: um movimento de curta extensão". 

Vitti et al (1973), observaram moderada atividade do 

esternocleidomastóideo na inspiração profunda. Mencionaram ain­

da que o referido músculo auxilia na elevação do tórax, puxando 

a.s clavículas para cima, juntamente com o esterno. Em concordân 

cia com Carnpbell (1955a), Vitti et al (1973) ressaltaram que es­

se músculo é importante na respiração somente quando a razão da 

ventilação é aumentada, e os músculos principais da respiração 

estiverem operando com desvantagem mecânica. Encontraram a.inda, 

suave atividade do esternocleidomastó.ideo durante o sopro fo.rç~ 

do e forte atividade na tosse. 

Rasch & Burke {1977), relataram que '1 o músculo ester-

nocleidomastóideo é um .importante músculo auxiliar da respira-

çao, sempre que a coluna cervical é estendida e estabilizada 

firmemente, para proporcionar u.ma base de traçãou. Assün como 

Vttti. e·t al (1973), Rasch & Burke (1977) afirmam que "a acão do 

esternocleidomastôideo consiste em elevar o esterno, aumentando 

o diâmetro antero-posterior do t.õrax. Entretan·to é difícil a.va-

liar a importância mecâ.nica desse fato. Eles desempenham urna. ati 

vidade respiratória surpreendentemente pequena, em indivíduos nor 

mais 1 mas tornam-se importantes quando aumenta o nível respira-

tório, e os músculos primários da inspiração (diafragma e inte­

costais externos) estão operando com vantagem mecânica reduzi-

dau. 

Cuello (1980) 1 menciona que, 11 estando a cabeça fixa 

dllrante a respiração forçada, o esternocleidomastóideo propor-

c:tona a elevação do esternof das claviculas e das costelas sup,::; 

riores, provocando um movimento de elevação do tórax acompanha-
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do de uma alteração do ângulo de Sharpy. Durante a respi.ração 

normal, em posição supina ou ereta, são usualmente inativos. Con 

traem-se sempre ao final de uma inspiração profunda. são prova­

velmente: os mais importantes músculos acessórtos da inspiração 

e tornam-se progressivamente mais ativos à medida que aumenta a 

demanda ventilatória 01
• 

Gaskell & Webber (1984), afirmam que '~o músculo este,E_ 

nocleidomastó.ideo, com auxÍlio do :músculo escaleno,elevam a part.e 

superior do tórax, atuando, portanto, como acessórios da inspira 

ção, quando os músculos extensores da cabeça, fixam-na em exten 

Portanto, percebe-se através da bibliografia que o p~ 

pel desempenhado pelo músculo esternoc1eidomastóideo, na rnecâni 

ca respiratória, ainda não está suficientemente esclarecido, e 

que a exploração eletrorniogrâfica poderá 1 muito contribuir para 

essa elucidação. Assim, torna-se perfeitamente justificável uma 

nova investigação sobre sua açao, sobretudo no que diz respeito 

a sua participação nos movimentos inspiratórios, em diferentes 

situações ou posições e nos diferentes tipos de padrão respira-

tório. 
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ll- MATERIAL E MfTODOS 

Os músculos esternocleidornastóideos direito e esquer­

do foram estudados eletromiografi.camente em 30 voluntários adul 

tos, normais, na faixa etária ãe 19 a 28 anos, ~;;endo 15 do sexo 

masculino e 15 do sexo feminino. Todos os voluntários eram alu-

nos universitários dos cursos de Odontologia da Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba da "DNICAMP 1
! ou de Fisioterapia da U-

niversidade Federal de São Carlos. 

Os registros eletromiográficos foram obtidos usando-se 

* um eletromiógrafo marca TECI.:, 1 modelo 'I'E4, de duplo canal, equ! 

pa.do com alto-falante e painel de le:Ltura direta, i:J.ml:::os com açao 

sinc.rônica e pertencentes ao Departamento de Morfologia da Fa-

culdade de Odontologia de Pirac:I.cabat da Universidade Estadual 

de Campinas. 

Para a captação dos potenciais de ação dos músculos, 

foram utilizados eletrôdos de superflcie tipo Beck:rnan, conforme 

i.lustra a figura 1, que eram devldament.e untados com gel eletr:;:: 

condutor e conectados com adesivos especiais, sobre a pele pre-

viamente desengordurada e limpa com solução alcoóli.ca a 70%. 

* Equipamento doado ao Departamento de Morfologia da FOP, pela 
FAPESP (Proc. Hêd. 70/511) e CNPq (Proc. 3834/70). 
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Fez-se a colocação dos eletrodos no terço superior de 

ambos os músculos esternoc:leidoma.stÓ.ideos, a aproxirnadamente 4 em 

abaixo de sua inserção no processo mastótde, tornando-se como 

ponto de referência, o ângulo da mandíbula e o lobo da orelha. 

Figura 1. (l) Eletrodos de superfrcie tipo 
Beckman; (2) Adesivos espcciHis; {3) f:lo:._-; con 
dutores dos eletrodos; (4) Fio terra; (5) geT 
eleLrocondutor; (6) Cinto de n:;_tençâo. 

Um fio terra, constit.uído de um<J placa metálica untada 

em gel el.etrocondutor 1 foi fixado, por meio de l..LT cinto de ret.en-· 

çã.o, sobre o purJ'lO dire.ito dos volunt.ários 1 com a finalidade de 

eliminar interferências. 

Processada a conexao dos eletrodos, os fios foram fi-

xados com fita adesiva, sobre a pele, no ombro do lado corres-

pondente~ com a finalidade de impedir seu dc~;locamen-to e faci-
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litar os movimentos, evitando-se com isso, posslveis ruídos de 

interferência no eletromiógrafo. 

A colocação dos eletrodos no terço superior da inser-

çao mastóidea, conforme mostra a figura 2, visou evitar que as 

fibras do músculo platisma, que recobre o músculo esternocleido 

mastóideo nos seus 2/3 inferiores, pudessem provocar interferên 

cia em alguns movimentos executados pelo músculo. 

Figura 2. Eletrodos colocados no m~! 
culo esternocleidomast5ideo direito. 

os eletrodos de superfície foram ut:Llizados visando 

proporcionar maior conforto e segurança aos voluntários; o lo­

cal foi selecionado por se tratar de uma area praticamente sem 

interferência de músculos vizinhos~ O eletrodo de agulha caso fos 

se utilizado poderia prejudicar a realização livre de alguns mo 
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vimentos, em virtude do próprio desconforto e da possibilidade 

de injuriar importantes vasos e nervos nesta região do pescoço, 

conforme já havia alertado Campbell ( 1955a). Em função disso e 

também, pelo fato de não terem ocorrido diferenças s.ignificati-

vas entre esses dois tipos de eletrodos, em testes preliminares 

desse presente estudo reali.zados nos mesmos músculos, optou-se 

pelos eletrodos de superfície. 

Antes do inicio dos testes propriamente ditos, todos 

os voluntários realizaram um movimento t.Ípico do pla.tisma (de-

pressão do ângulo da boca} para assequrar-se de que o mesmo nao 

estava interferindo nos resultados, bem como um movimento clãs-

sico do esternocleidomastóideo (Rotação heterolateral, inclina-

ção homolateral, combinados com a extensão da cabeça), conforme 

ilustra a Figura 3, tomando-o como parâmetro, tanto nos traçados 

do vídeo como no som emitido pelo alto-falante, pera melhor po-

der-se avaliar os potenciais de ação durante o experimento. 

Figura 3. Movimento de rotação heterolateral, 
com inclinaçio bomolateral combinados com ex­
tensão da cabeça. 
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Numa ficha de identificação, foram anotados os resul­

tados, e os dados referentes aos voluntários. Também foi anota-

do seu padrão respiratório, sem que eles tomassem conhecimento 

disso, para não alterarem tal padrão, uma vez que isso é possí-

veL 

Pela observação dos movimentos respiratórios com vi-

sualização anterior e lateral do tórax, com base nas experiên-

cias práticas do examinador em realizar avaliações em pacientes 

aue se submetem ã fisioterapia respiratória e, cons.iderando a:Ln - -
da, a própria dinâmica dos movi.mento:::; respiratórios e da caixa 

torácica, conforme Beau & Maissiat (1842)' Stigol & Cuello 

(1966); Cue11o (1967); MacCagno (1973); Lapierre (1977) e Cuello 

(1980), os voluntários foram classifi.cados em: 

a) Padrão respiratório do tipo Diafraqmático: Aqueles 

que apresentaram predomínio da expansão abdominal 

durante a inspiração. 

b) Padrão respiratório do ti.po Costal: Aqueles que a-

presentaram predomínio da expansão torácica duran-

te a inspiração. 

c) Padrão respiratório do tipo Misto: Aqueles que nao 

apresentaram predomínio Diafragmát.ico nem Costal 

durante a inspiração~ 

Considerando que esses padrÕes respirató-

rios podem sofrer alterações com as mudanças de decúbito duran­

te a respiração forçada e com exercício físico intenso, ou es-
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forço i.nspiratório, com() notaram SaundersF Kreitzer & 

Ingran (1979) 1 essa observação teve continuidade, du_rante l:odo 

o experimento. Não houve alterações nos casos examinados. 

Este método de classificação, muito embora tenha co-

:mt) parâmetro a simples observação e 21s experiência~'> clÍnicasHé 

ainda muito utilizado e eficaz. 

Nenhum dos voluntários apresentou qualquer tipo de 

disfunção respiratória, até a época em que foram examinados. 

A calibração do aparelho variou de 200 a 500 >A\f e a 
; 

velocidade de deslocamento do feixe foi. de 370 rnilessegur,dos/divisão. 

Uma série de movimentos foi realizada pelos voluntá 

rios e n .. 1,-.etida três vezes no mínimo e nas seguintes condições: 

a) Na primeira fase 1 os volunVÍrios permaneceram na 

posição sentado, com a coluna vert.ebral em posi-

ç:ão cômoda, cabeça em posiçã.o neutra e os braços 

ao lado do corpo, com os ombros desccmtraídos. 

b} Na segunda fase 1 fora.-11 submetidos a um esforço 

físico que consistiu em pedalar uma bicicleta er-

gomét.rica* com carga de l a 2 Kg, velocidade 

entre 25 a 30 Km/h e durante um período de aprox~ 

madamente 15 minutos. Obs.: t\s variações de pe-

-------
* Equipamento pertencente ao Departamento de Fisioterapia c 

Terapia Ocupacional do Centro de Ci~ncias Hio16gicas e da 
SaGde da Universidade Federal de Sio Carlos (UFSCar). 
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so, velocidade e tempo foram pequenas,respeitando 

a capacidade- de cada voluntário. 

c) Na última fase, os voluntâr:i.os permaneceram na ps:_ 

s.ição de decúbito dorsalf sobre um chvã. 

O exercício de pedalar uma bicicleta ergométrica com 

carga, velocidade e tempo mencionados,foi o melhor encontrado 

para que 1 sem se afastarem do eletromiógrafo, os voluntários 

pudessem atingir um certo grau de esforço respiratório, que e;: 

tJ.mulasse as mudanças na freqüência respiratória e do volume 

corrente do ar. Isto poderia levar a um maior trabalho dos mú~ 

culos da respiração, em especial os acessórios. Nesse c;:lSOr os 

potenciai.s de ação foram captados 1 com os volunt:ários peda.lan­

do a bicicleta. 

Figura 4. 
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A carga, a velocidade e o tempo empregados no exercí 

cio de pedalar foram previamente testados, e considerados ade­

quados pa.ra o presente experimento. 

A série de movimentos foi a seguinte: 

l, Flexão livre da cabeça (sem flexionar a coluna cervical) 

2. Extensão livre da cabeça (sem estender a coluna cervical) 

3. Inclinar~ão lateral da cabeça para a direi ta 

4. Inclinação lateral da cabeça para a esquerda 

5. Hotaçao da cabeça para a esquerda 

6. Rotação da cabeça para a direi ta 

7. Pro tração da cabeça (anteriormente na horizontal) 

s. Inspiração normal 

Si. Expiração normal 

lO. Inspi.ração profunda livre 

ll. Expiração profunda livre 

12. Inspiração profunda so pela boca 

13. Inspiração profunda so pel() narJ.z 

14. Tossir 

15. Soprar contra-resistência dos lábios 



16. Soprar livremente 

17. Insuflar as bochechas 

18. Protração da cabeça contra-resistência (pressão dada contra 

a fronte) 

19. Flexão da cabeça contra-resistência (pressão dada sob a man 

díbula) 

20. Inspiração profunda e brusca 

Cada UTI\ desses movimentos foi repetido no mínimo três 

vezes, em cada uma das três fases, por todos os indivíduos. 

A documentação fotográfica dos registros eletrom:icgrá 

ficos foi realizada em sala escura, com câmara Exa Thage Dres­

dem, de objetiva Isco-Gottingen Isconar l: 2,8/50 mm, carregada 

com filme Kodak TRI-X Pan (27 din, asa 400). 

Todos os exames eletromiográficos foram realizados 

no interior de uma gaiola eletrostática ( ucaiola n de Paraday) 

para evitar interferências externas. 

Os potenciais de ação do músculo esternocleidomastói 

deo foram traduzidos numa escala numérica, de acordo com sua in 

tensidade: 

O = Inatividade 

1+ - Atividade fraca 

2+ = Atividade moderada 

3+ ~ Atividade forte 

4+ -- Atividade muito forte 
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Para uma melhor interpretação, os dados foram organi­

zados em grupos de movimentos afins, facilitando com tsso, as 

análises interpretativas. Tais grupos ficaram portanto, assim 

constituidos: 

Grupo A - Movimentos da cabeça realizados no plano 

sagital e em torno do.eixo transversal da 

articulação atlanto-occipital 

a} Movimentos livres: 

l. Flexão da Cabeça 

2. Extensão da Cabeça 

3. Protração da Cabeça 

b) Novimentos Contra-resistência: 

1. Flexão da Cabeça 

2. Protração da Cabeça 

Grupo B - Movimentos de rotação e inclinação 

1. Rotação heterolateral da caheça po"1Ya a esquerda 

2. Rotação heterolateral da cabeça p.ara a direita 

3 ~ Inclinação horrolateral lateral da cabeça para a direita 

4 . Inclinação holmlateral lateral da cabeça para a E'.-Squerda 
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Grupo C - Movimentos Inspiratórios 

1. Inspiração profunda livre 

2. Inspiração profunda so pela boca 

3. Inspiração profunda -so pelo nariz 

4 . Inspiração profunda e brusca (só pelo nariz) 

Tendo em vista a impossibilidade de uma análise esta-

tística do trabalho como um todo, dado o grande número de variá 

veis controladas; considerando ainda que a principal proposta 

desse trabalho é explorar a ação do músculo esternocleidomastói 

deo nos movimentos respiratórios, os movimentos dos grupos A e 

B não receberam o mesmo tratamento estatistico que os do Grupo 

c. Mas todos os três grupos foram analisados em porcentagem, 

através de tabelas. 

os dados dos grupos A e B, além de serem confrontados 

com os já existentes na literatura, serviram também de parâme-

tros para uma análise mais segura dos movimentos pertencentes 

ao grupo C. 
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III - RESULTADOS 

Após coletados em fichas apropriadas, os resultados 

foram agrupados por movimentos afins e transportados para qua­

dros demonstrativos, com o objetivo de facilitar a visualiza­

ção dos conjuntos desses movimentos e melhor orientar as análi 

ses. 

Considerando o trabalho como um todo, esses quadros 

obedeceram à mesma disposição, respeitando, entretanto, as paE 

ticularidades de cada grupo de movimentos, sem perder a veraci 

dade dos dados extraidos da fonte fornecedora. Para facilitar 

esse agrupamento dos dados e a visualização do conjunto foi ne 

cessário adotar siglas conforme segue: 

TIPO RESP 

MASC 

FEH ou F 

DIAFRAG/0 

N9 

LIVRE 

Si5 P/A BOCA 

= tipo respiração 

= sexo masculino 

= sexo fem.inino 

= padrão respiratório do tipo diafragmâtico 

= numero de ordem de realização do experimento 

= movimento de inspiração profunda livre 

= movimento de inspiração profunda só pela beca 

só P/0 NARIZ = movimento de inspiração profunda só pelo nariz 
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BRUSCA = movimento de inspiração profunda brusca 

D = músculo direito 

E = músculo esquerdo 

SE = sentado 

PE = pedalando 

DD = decúbito dorsal 

OBS.: Os números de ordem de realização do experimento estão 

presentes com o único objetivo de controle da procedência dos 

dados, e a idade e o sexo, como identificação da amostra, muito 

embora o sexo, juntamente com os tipos de padrão de respiração, 

serviram como base para o critério de agrupamento dos dados obti 

dos. 

os movimentos de Inspiração normal, Expiração normal, Ex­

piração profunda livre 1 Tossir, Soprar contra-resistência dos 

lábios, Soprar livremente e de Insuflar as bochechas 1 não foram 

computados por não apresentarem atividade eletromiográfica do 

músculo esternocleidomastóideo, em nenhum caso, durante 

movimentos. 
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Grupo A - Movimentos da cabeça realizados no plano sa 

gital e sobre o eixo transversal 

Os movimentos desse grupo sao os de flexão da cabeça, 

extensão da cabeça e protração da cabeça, sendo que o primeiro 

e o último foram testados livremente e contra-resistência, nas 

posições sentado, pedalando e de decubito dorsal, enquanto que 

o de extensão só foi testado livremente e nas posições sentado 

e pedalando~ Tal fato deveu-se à dificuldade encontrada em se 

aplicar uma contra-resistência na região nucal da cabeça ao mo­

vimento de extensão, sem evitar uma extensão da coluna cervicll, 

bem como, pela impossibilidade do individuo estender a cabeça, 

estando na posição de decÚbito dorsal. 
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Quadro 1. Resultados da atividade eletromiogrãfica do músculo 

esternocleidomastÕideo obtidos no grupo A de movimentos. 

/ 

~ 

~ 
LIVRES CONTRA RESISTENCIA 

FLEXÃO EXTENSÃO PROTRA Ão FLEXÃO PROTRAÇAO 
SE!PE!DD SE I PE SE PE DD SELPE_IDD SE PE DO ,. OAOE s-t '"'f. o Ela E O E DIE O E DIE O E O E DIE O E D IE DE o E D E 

2 26 o o o o o 2 2 o o o o o o o o 4 4 o o o o o o 2 2 3 2 4 4 
5 25 ~ o o o o 4 4 o o o o 3 3 1 3 4 4 2 2 o o o o 2 2 4 4 4 4 L> " 7 24 "' " o o o o o o o o o o o o o o 4 4 1 1 1 1 o o 2 3 3 3 4 4 " 0: 

13 21 ::; "- o o o o o o 2 2 o o 3 3 o o 4 4 2 2 3 4 1 2 3 3 4 4 4 4 
" o o o 22 19 o o o o o o o o 2 2 3 3 4 4 2 2 2 2 4 4 2 2 3 3 4 4 

20 19 "' o o o o o o 1 1 o o o o o o 2 4 3 3 3 3 4 4 3 3 4 4 4 4 

j 22 o o o o 4 4 o o o o o o o o 3 3 o o o o o o 4 4 4 4 4 4 
11 22 0 o o o o o o 3 3 3 3 2 2 2 2 4 4 2 2 3 3 2 2 4 4 4 4 4 3 "' 24 20 " o o o o o o o o o o o o o o 4 4 o o 2 3 2 2 3 4 4 4 4 3 ::; 

o 3 3 27 21 o 1 1 2 2 1 1 o o o o o o o 3 4 2 2 4 4 1 i 3 3 4 4 
4 24 ... o o 2 i o o o o 1 1 o o o o 4 4 4 4 3 3 3 2 4 4 4 4 4 4 
6 26 " o o o o 2 2 o o o o 2 2 i i 4 4 i i 4 3 3 3 2 2 2 2 4 4 

i5 24 ::i - o o o o o o i 1 i 2 3 3 3 3 4 4 i 1 3 3 2 1 3 3 3 3 4 4 
i7 20 

w "' o o o o o o o o o o i 4 1 3 4 4 3 3 2 3 o o 4 4 2 2 4 4 
"-

19 19 o o 1 2 1 1 3 3 3 3 3 3 4 3 3 4 4 3 4 4 4 4 4 3 4 3 4 4 

26 2i o o o o o i o o i 2 o o 1 2 4 4 o 2 4 4 3 2 4 4 4 4 4 4 

i O 26 o o o o o o 2 i o o o o o o 4 4 3 3 2 2 2 2 3 4 4 3 4 4 
•12 23 

L> 
i 1 o o o o o o o o o o o o 4 4 2 2 i i 2 2 4 4 3 3 4 4 

i4 22 "' o o o o o o 3 2 2 2 2 3 2 2 4 4 2 2 3 3 3 2 4 4 4 4 4 4 
21 20 "' o o o o o o o o o o o o o o 4 4 3 3 4 4 4 4 4 4 4 4A 4 

" o o o o o o o 2 2 2 2 4 4 2 o 2 2 2 o 4 4 4 4 4 4 23 21 o o o 
28 24 -' o o o o o o o o o o 3 4 3 4 4 4 2 3 3 3 3 2 4 4 3 3 4 4 

3 22 <t o o o o o o 2 3 2 3 o o o o 3 4 2 4 2 3 1 i 2 3 2 3 4 4 
>- o o o o o o 2 2 2 3 o o o o 3 3 i 1 3 313 3 3 3 3 3 4 4 8 28 
"' o 2 3 2 o o 2 2 4 4 2 2 4 4 i i 4 4 4 4 4 4 9 26 o o o o o o 2 

16 22 " o o o o o o 1 2 o i 2 3 3 4 4 4 2 3 4 4 4 3 4 4 3 3 4 4 o 
16 21 

w o o o o o o i 2 i 2 i 2 i j 4 4 3 4 3 4 3 3 3 4 4 4 4 4 "-
25 20 o o o o o o 2 2 2 2 i i o o 4 4 3 2 3 3 o o 4 4 4 4 4 4 
29 22 o o o o o o 3 3 3 3 3 3 3 3 4 4 3 3 4 4 3 o 4 4 4 4 4 4 
30 19 o o o o o o o o o o o o 2 2 3 4 2 2 3 3 3 2 3 3 3 3 4 4 

SE• SENTADO 0 • INATIVIDADE 
PE• PEDALANDO 
DO•.DECUBITO DORSAL 

1 • ATIVIDADE FRACA 

O=MUSCULO DIREITO 
E•MUSCULO ESQUERDO 

2: ATIVIDADE MODERADA 
3 =. ATIVIDADE FORTE 
4: ATIVIDADE MUITO FORTE 
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Nesse grupo de movimentos pode ser observado, através 

do Quadro 1 que se evidenciam diferenças, tanto na freqüência, 

como na intensidade dos potenciais de ação do músculo esterno­

cleidomastóideo, entre os movimentos realizados e entre as dife 

rentes posições do corpo dos individues, o mesmo não aconteceu 

com os diferentes tipos de padrão respiratórío 1 nem entre o mús 

culo direito e o esquerdo, os quais comportaram-se de maneira 

semelhante~ Com isso, tomou-se como regra de análise, nesse gr~ 

po de movimentos, as posições: sentado (SE), pedalando (PE) e 

decúbito dorsal (DD) , pelas diferentes cateqorias de potenciais 

de ação, regra essa, empregada para cada movimento do grupo. 

Como não se evidenciaram diferenças da atividade ele­

tromiogrãfica entre os músculos direito e esquerdo, elas foram 

somadas por categoria de intensidade. Isto é, somaram-se todas 

as inatividades (0) da posição sentado, o mesmo acontecendo com 

as demais posições e demais categorias de atividades. 

Esse mesmo procedimento foi adotado para todos os mo­

vimentos a fim de padronizar-se a análise dos resultaàos. 

Os resultados de tais operaçoes foram transformados 

em porcentagem entre as referidas categorias de intensidade 

eletromiográfica. Dessa forma~ os diferentes tipos de padrão de 

respiração foram, coro isso, desconsiderados nesse grupo de movi 

mentos. 
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1. Movimento de Flexão Livre da Cabeça 

· nc1a as at1v1dades eletromiogrificas dom-·-Tabela 1 FreqUi · d · · 
cu:? ~sternoclei~omastÔideo di:eito e esquerdo nas diferen~:s 
pos1çoes. no mov1mento de flexao livre da cabeça. 

-,,\ Ativida- 'Inativi- Atividade Atividad~ Atividade Atividade 

''4• EMG dade Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 

PosiçÕes o- 1+ 2+ 3+ 4+ 

Sentado (56) 93% ( 4) 7% (O) 0% (0) 0% (O) 0% (60) 100% 

Pedalando (54) 90% (2) 3% (4) 7% (O) 0% (O) 0% (60) 100% 

De. Dorsal (47) 78% (S) 8% (4) 7% (O) 0% (4) 7% (60) !00% 

Na posição sentado
1 

o músculo esternocleidomastóideo 

foi inativo em 93% dos casos, com apenas 7% apresentando ativi-

dade de intensidade fraca. 

Pedalando, foi inativo em 90% dos casos 1 sendo que, 

em 3% ele apresentou atividade de intensidade fraca e em 7% in-

tensidade moderada. 

Em decúbito dorsal, foi inativo em 78%, apresentando~ 

tividade de intensidade fraca em 8%, moderada em 7% e muito for 

te em 7% dos casos. 

Isto permite constatar que o músculo esternocleidoma~ 

tóideo é freqüentemente inativo no movimento de flexão livre 

da cabeça, porém na posição de decúbito dorsal, 

ta uma discreta tendência de atividade. 
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2. Movimento de Extensão Livre da Cabeça 

Tabela 2. Freqüência das atividades eletromíogrâficas 1 do -museu 

lo esternocleidomastÕideo direito e esquerdo nas diferentes po-
-

s~ç.oes, durante o movimento de extensão livre da cabeça. 

Atividade Inativi- Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

dade Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 

Posições 0- l+ 2+ 3+ 4+ 

Sentado (32) 53% (7) 12% (13) 22% (8) 13% (O) 0% (60) 100% 

Pedalando (35) 58% (6) 10% (10) 17% ( 9) 15% (O) 0% (60) 100% 

Na posição sentado o músculo esternocleidomastóideo 

foi inativo em 53% dos casos, sendo que nos 47~; restantes apre-

sentou atividades de intensidades: fraca em 12%, moderada em 22% 

e forte em 13%. Um registro eletromiográfico tipico desse movi-

mento é apresentado na figura 5~ 

Pedalando, o músculo esternocleidomastóideo foi inati 

vo em 58% dos casos, e nos 42% restantes, apresentou atividades 

de intensidade: fraca em 10%, moderada em 17% e forte em 15%. 

constatou-se que, o músculo esternocleidomastóideo é 

freqüentemente inativo no movimento de extensão livre da ca-

beça. Todavia, uma maior tendêncía de atividade ocorreu nesse rro 

vimento quando comparada com a obtida durante o movimento de 

flexão livre da cabeça. 
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E tm D. 

E tm E, 

• gura 5. Eletromiograma dos m~sculos esterno 
cleidomastSideos direito e esquerdo, com ati= 
vidade moderada (2+), durante l) Illoviw;;;nto de 
extensio livre da cabeça, estando o individuo 
na posição sentada.>-------.370 ms/div r 200 )JV. 

3. Movimento de Protração Livre da Cabeça 

Tabela 3. FreqU~ncia das atividades eletromiogrificas do mGscu 
lo esternocleidomast6ideo direito e esquerdo nas diferentes p~ 
siç~es, durante o movimento de protraçio livre da cabeça. 

tividade Inativi- Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG dade Fraca P,oderada Forte M. Forte TOTAl. 

PosiçÕes 0- 1+ 2+ 3+ I;+ 

-
Sentado (30) 50% ( 4) 7% (11) 18% (13) 22% ( 2 ) 3% (60) 100% 

Pedalando (28) 47% (7) 12% (ll) 18% (11) 18% (3) 5% (60) 100% 

De. Dorsal ( o ) 0% (O) 0% ( 1 ) 2% ( 8 ) 13% (51) 85% (60) 100% 
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Na posição sentado, o músculo esternocleidomastóideo 

foi inativo em 50% dos casos 1 sendo que nos 50% restantes apre­

sentou atividades de intensidade: fraca em 7%, moderada em 18%, 

forte em 22% e muito forte, em 3%. 

Pedalando, o músculo esternocleidomastóideo foi inati 

vo em 47% dos casos, apresentando nos restantes atJ.vidades de 

intensidade: fraca em 12%, moderada em 18%, forte em 18% e mui­

to forte em 5%. 

Na posição de decúbito dorsal, ao contrário das ante­

riores,- não houve casos de inatividade. Nessa posição o músculo 

apresentou-se ativo em todos os casos, com as seguintes intensi 

dades: moderada em 2%, forte em 13% e muito fort.e ern 85% dos ca 

sos. 

Observou-se, portanto 1 que, apesar de inat.ivo em 50% 

dos casos, quando os indivÍduos estavam sentados e 47% quarrlo e~ 

tavam pedalando, o músculo esternocle.idomastóideo é freqüente­

mente ativo (e freqüentemente com intensidade muito forte) 1 na 

posição de decúbito dorsalf durante o movimento de protração da 

cabeça. 
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4. Movimento de Flexão da Cabeça Contra-Resistência 

Tabela 4. Fre~Uincia das atividades eletromiogrificas do museu 
lo ~~ternocle1domast6~deo direito e_esquerdo nas diferentes p~ 
SlÇoes, durante o mov1.mento de flexao da cabeça contra-resistêÜ 
c1 a. 

tívidade Inativi- Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

dade Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 

Posições o- 1+ 2+ 3+ 4+ 

Sentado ( 8) 13,3% (8) 13,3% (21>) 40% (15) 25% ( 5 ) 8,3% (60) 100% 

Pedalando ( 6) 10% (4) 7% ( 9 ) 15% (24) 40% (17) 28% (60) 100% 

De. Dorsal (14) 23% (8) 13% (16) 27% (13) 22% ( 9) 15% (60) 100% 

Na posição sentado, o músculo esternocleidomastóideo 

apresentou as intensidades: fraca em 13,3%, moderada em 40%, foE 

te em 25% e muito forte em 8,3% dos casos, sendo inativo em ap~ 

nas 13 1 3% dos casos. 

Pedalando, o músculo esternocleidomastóideo apresentou 

as intensidades: fraca em 7%, moderada em 15%, forte em 40% e 

muito forte em 28% dos casos, sendo inat.ivo em apenas 10% dos ca 

sos. A figura 6, ilustra um exanplo de eletrorniograrna_ desse rrovimento. 

Em decúbito dorsal, o músculo esternocleidomastóideo 

foi inativo em 23% dos casos, apresentando intensidades: fraca 

em 13%
1 

moderada em 27%, forte em 22% e muito forte em 15%. 

Para o movimento de flexão da cabeça contra-resistên-

cia, a atividade eletrorniográfica do músculo esternocleidomas-

tóideo foi mais freqüente nas intensidades moderada e forte, 
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para a posição sentado; forte e muito forte, para pedalando. p~ 

ra a posição de decÚbito dorsal, as intensidades de atividade do 

músculo apresentaram-se de maneira mais ou menos homogênea. 

Portanto, com exceção da posição de decúbito dorsal, 

para o movimento de protração livre da cabeça 1 seguramente a a­

tividade eletromiográfica do músculo esternocleidomastóideo é 

mais intensa e mais freqüente no movimento de flexão da cabeça 

contra-resistência, que nos movimentos livres de flexão, exten-

são e protração da cabeça. 

Etm D. 

Etm E. 

Figura 6. Eletromíograma dos _ 
cleidomast6ideos direito e esquerdo 1 com ati­
vidade forte (3+), durante o movimento de fle 
xâo da cabeça contra-resistência com o indiv! 
duo pedalando.~- 370 ms/div. ] 200 wV. 

I 
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5. Movimento de Protração da Cabeça contra Resistência 

Tabela 5. Freqtlgncia das atividades eletrom'o -f. d -
1 

. _ · L gra 1cas, o museu 
o esternocle1domastoideo direito e esquerdo n d"f . _ as 1 erentes po-
s~ço~s ~ du·rante o movimento de protração da cabeça conntra-Resis 
tenc1.a. 

tividade Inativi- Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

dade Fraca Moderada Forte H. Forte TOTAL 

Posições 0- l+ 2+ 3+ 4+ 

Sentado (O) 0% (O) 0% (10) 17% (18) 30% (32) 53% (60) 100% 

Pedalando (O) 0% (O) 0% ( 6 ) 10% (22) 37% (32) 53% (60) !00% 

De. Dorsal (O) 0% (O) 0% ( o ) 0% ( 2 ) 3% (58) 97% (60) 100% 

Durante o movl.mento de protração da cabeça contra-re-

sistência, o músculo esternocleidomastóideo apresentou ativida-

de eletromiogrâfica em todos os casos e em todas as posições, 

com predomínio de intensidade muito forte, tanto para sentado, 

como para pedalando e, sobretudo, para a posiçã.o de decúbito 

dorsal. Portanto, na posição sentado apresentou intensidade mo­

derada em 17%, atividade forte em 30% e atividade muito forte 

em 53% dos casos. Na posição pedalando, apresentou intensidades: 

moderada em 10%, forte em 37% e muito forte em 43%~ Na posição 

de decúbito dorsal, apresentou intensidades: forte em 3% e mui-

to forte em 97%. 

Em se tratando de comparaçao com os movimentos ante-

riores, foi nesse que o músculo apresentou maior freqüência de 

atividades e com maiores intensidades de ação em todas as posi-
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çoes observadas~ A figura 7 ilustra traçados desse movimento~ 

Etm D. 

Etm E. 

Figura 7. Eletromiograma dos m~sculos esterno­
cleidomastÕideos direito e esquerdo, com ativi 
dade muito forte (4+) • durante o movimento d€ 
protraçio da cabeça contra-resistincia, na po­
sição decÚbito dorsal..----·~ 370 ms/div. 

200 \lV.~ 
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Grupo B - Movimentos de rotação e inclinação da cabeça 

Nesse grupo de movimentos, a atividade eletromiográ­

fica do músculo esternocleidomastóideo é isolada, isto é, ape­

nas um músculo age durante as rotações,ou as inclinações. Mes­

mo assim, foram anotados os casos de atividade do músculo opo~ 

to, quando isso ocorreu, muito embora tai.c:; dados não t.enham si 

do analisados, tendo em vista sua baixa freqüência, 

pode ser observado no Quadro 2. 
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Quadro 2. Resultados da atividade 
esternocleídomastÕideo obtidos uo eletromiogritica do m~sculo 

grupo B de movimentos. 

~ 
INCLINAÇÃO DA CABE CA ROTAÇÃO DA CABEÇA 
DIREITA ESQUERDA DIREITA ESQUERDA 

N9 !!DAOE / SExoW~~ 

2 26 o 
5 25 o ~ 

7 24 Ul "' <( <( 

1 3 2i ::;; 0: 
lL 

22 19 <( 

20 1 9 
o 

"' 
1 22 

0 
11 20 <f) 

24 20 <( 
::;;. 

27 21 o 
4 24 ;-

6 26 (/) 

::;; -15 24 w :::;; 
i 7 20 lL 

i 9 19 
26 21 

1 o 26 
i 2 23 
1 4 22 ü 

<f) 

21 20 <( 

23 21 :::;; 
J 

26 24 
<( 

3 22 ;-
8 28 (J) 

9 26 o 
16 22 :2 o 

w 
16 2i lL 

25 20 
29 22 
30 1 9 

SE: SENTADO 
PE= PEDALANDO 

SE PE 

DIE DIE 

D o o o 
3 o 2 o 
2 o 3 o 
3 o 3 o 
2 o 4 o 
3 1 1 1 

3 o 1 o 
4 o 2 o 
3 o 4 1 
2 o 2 o 
1 o 2 o 
3 o 3 o 
4 o 4 1 
i o 3 i 

4 o 4 o 
1 o 2 o 
3 1 1 o 
4 o 3 o 
4 o 4 o 
o o o o 
2 o 2 o 
2 o 4 o 
2 o 2 o 
4 o 4 o 
4 o 4 o 
3 o 3 o 
1 o 3 o 
2 o 3 o 
4 o 4 o 
3 o 3 o 

DO= DECUBITO DORSAL 
D=MUSCULO DIREITO 
E=MUSCULO ESQUERDO 

DD SE PE DD SE PE DO SE PE DD 
DIE DIE O E D E D E DIE DIE DIE D E D E 

3 o o o o o o 3 o 3 o 4 o 2 3 2 4 i 2 o 
3 1 o 4 o 4 1 3 1 4 o 4 o 4 4 1 3 1 4 1 
4 o o 3 o 2 o 3 2 3 o 3 o 4 3 i 4 o 4 o 
4 o o 3 1 3 o 4 1 4 2 4 o 414 1 14 1 4 o 
4 
4 

4 

4 
4 

4 
4 

3 
4 

4 

4 
4 

4 
4 

3 

4 
3 
3 
2 
4 
4 

3 
4 

4 
4 
4 

o o 2 o 3 o 4 o 3 o 4 o 4 
2 o i o i 2 4 3 3 i 3 1 3 

o o 2 o 1 o 3 1 3 1 4 2 4 
o o 3 o 2 o 4 o 4 o 4 o 4 
o o 3 o 3 o 4 o 4 o 4 o 4 

o o 2 o 2 o 4 1 4 2 4 o 4 
o o 1 o 2 o 4 o 4 o 3 o 3 
o 3 4 2 3 013 1 4 i 4 i 3 
o o 3 1 4 o 4 2 3 1 3 3 4 
o o 1 i 3 o 4 o 4 2 4 o 4 
o o 3 1 3 o 4 2 3 1 4 2 2 
o o 3 o 3 o 3 o 4 o 4 o 4 

o 1 2 o 1 o 4 1 3 2 4 o 4 

2 
2 
o 
o 
o 
o 
2 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 4 o 3 o 4 o 4 2 4 o 4 
o 3 o 3 2 3 2 4 o 4 i 4 

o o o o 3 4 i 4 i 4 o 4 
o 1 o 2 o 3 2 3 o 4 o 2 
o 3 o 4 o 2 1 4 o 4 o 4 

o 3 o 3 o 3 i 4 o 4 i 4 

o 4 o 4 2 4 1 4 i 4 o 4 

o 2 o 4 2 2 i 4 1 4 o 4 

o 4 o 2 o 3 1 3 2 4 1 4 

o 2 2 3 o 4 o 4 o 4 o 4 

1 3 o 3 o 4 o 4 o 4 i 4 
o 4 1 4 o 4 2 4 3 4 2 4 

o 3 o 3 o 4 1 4 2 4 o 4 

O= INATIVIDADE 
1 = ATIVIDADE FRACA 
2: ATIVIDADE MODERADA 
3: ATIVIDADE FORTE 

4 o 
4 o 
3 1 
4 o 
4 o 
4 1 
4 2 
4 1 

4 2 
2 2 
4 i 
4 o 
4 1 

4 o 
4 3 

4 o 
4 2 
4 i 
4 i 

4 i 
4 1 
4 3 

4 1 

4 o 
4 2 
4 2 

4: ATIVIDADE MUITO FORTE 
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4 o 4 4 4 o 4 o 
4 1 4 3 
4 o 4 o 
4 o 4 o 
4 2 4 o 
4 i 2 1 
4 i 4 i 
4 1 4 2 
4 2 3 o 
4 i 2 2 
4 i 4 o 
4 i 4 o 
4 i 4 o 
4 o 4 i 

4 i 4 o 
4 o 4 2 
4 o 4 o 
4 o 3 i 
4 i 4 o 
4.i 4 o 
4 3 4 2 

3 o 3 o 
4 o 4 1 
4 2 4 2 
4 2 4 o 

-,r r 1' 1 



Considerando que o músculo esternocleidomastóide.o p~ 

move a inclinação da cabeça homolateralmente e a rotação heter~ 

lateralmente, além dos critérios adotados para analisar o grupo 

anterior de movimentos, foram acrescentadas nas tabelas as va-

riáveis movimento, ao analisar o músculo do mesmo lado, nas di-

ferentes posições. Portanto, não se somando os valores do museu 

lo direito com os do esquerdo, mas sim, analisando apenas um de 

les por vez, no caso, o ativo. Com isso, as tabelas que se se-

guern nesse grupo de movimentos apresentam tríplice entrada. 

1. Músculo Esternocle1domastÕ1deo D1re1to 

Tabela 6, FreqU~ncia das atividades eletromiogrificas do museu 
lo.esternocleidomast6ideo direi~o, nas diferentes posiç~es, d~ 
rante os movimentos de inclinaçao homolateral e, de rotaç;o h; 
terolateral da cabeça. 

Inativi- Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

Posições 

Inclin. hom. 
Sentado 

dade 

0-

(2) 7% 

Rotaçao het. (O) O% 
Sentado 

Inclin~ hom. 
Pedalando 

Rotação het. 
Pedalando 

Inc.lin. hom. 
Dec. Dorsal 

Rotação het, 
Dec. Dorsal 

(2) 77, 

(O) 0% 

(O) 0% 

(O) 0% 

bom. = homolateral 
het. ""heterolateral 

Fraca 

1+ 

(4) 13% 

(O) 0% 

(3) 10% 

(O) 0% 

(O) 0% 

(O) 0% 

Moderada Forte M. Forte TOTAL 

2+ 3+ 4+ 

(7) 23% (9) 30% ( 8 ) 27% (30) 100% 

(l) 3% (3) 10% (26) 87% (30) 100% 

(7) 23% (9) 30% ( 9 ) 30% (30) 100% 

(O) 0% (2) 7% (28) 93% (30) 100% 

(1) 3,3% (7) 23% (22)73,3% (30) 100% 

(3) 10% (3) 10% (24) 80% (30) 100% 
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A princípio pode-se notar que o músculo esternocleido 

mastóideo direito apresentou intensidade de atividade eletromio 

gráfica muito forte na maioria das posições com semelhanças en­

tre si. Para o movimento de rotação heterolateral da cabeça, nao 

ocorreu nenhum caso de inatividade nem de atividade com intensi 

dade fraca. 

No movimento de inclinação homolateral da cabeça, o 

músculo esternocleidomastóideo direito apresenta atividade ele­

tromiográfica de intensidade predominantemente forte para a po­

sição sentado, forte e muito forte para a pedalando e muito for 

te para decúbito dorsal, ocorrendo, ainda, nesse movimento, ca­

sos de intensidade fraca e de inatividade, nas posições sentado 

e pedalando. 

Na posição de decúbito dorsal a atividade eletromio­

gráfica do músculo esternocleidomastóideo direito é semelhante 

em freqüência e intensidade tanto para o movimento de rotação 

heterolateral como para o de inclinação homolateral da cabeça. 

Tanto na posição sent.ado, como pedalando, a atividade 

eletromiográfica do músculo esternocleidomastóideo direito mos­

trou-se ser mais intensa no movimento de rotação heterolateral, 

que no movimento de inclinação homolateral da cabeça, conforme 

pode ser observado nas figuras 8 e 9, nas quais podem também ser 

observado potenciais de ação do músculo esquerdo, ocorridos du­

rante a volta desses movimentos, mas não computados para efeito 

de análise. 
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Etm D. 

Etm E. 

Etm D. 

Etm E. 

Figura 8. Eletromiograma do m~sculo estcrno­
cleidomast6ideo direito, com atividade forte 
(3+), durante o movimento de iuclinaç~o i•omo­
latcral da cabeça, com o indivfducl na posiçio 
sentado.;---~"-" 370 ms/div.]200 pV .. 

1 

Figura 9. Eletromiograma do m~sculo esterno­
cleidomast6ideo direito, com atividade muito 
forte (4+) durante o movimento de rotaçio b0-
terolateral da cab0ça com o indivrduo na pos~ 

ção sentado.r--------< 370 ms/div.\ 200 PV. 
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2. Músculo Esternocleidomastõideo Esquerdo 

Tabela 7. FreqH~ncia das atividades eletromiogr;ficas do m~scu 
lo esternocleidomastóideo esquerdo, com o indivÍdl1o nas difereTI 
tes posiç~es, durante os movimentos de inclinaçio homolateml; 
rotação heterolateral da cabeça. 

Atividade Inativi- Atividade Atividade Atividade Atividade 

~G dade Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 

PosiçÕes 0- 1+ 2+ 3+ 4+ 

Inclín. hom. (2) 7% (4) 13% (6) 20% (12) 40% ( 6 ) 20% (30) 100% 
Sentado 

Rotação het. (O) 07. (O) 0% (O) 0% (lO) 33% (20) 67% (30) 100% 
Sentado 

Inclin. hom. (2) 7% (3) 10% (6) 20% (13) 43% ( 6 ) 20% (30) 100% 
Pedalando 

Rotação h e t . (O) 0% (O) 0% (O) 0% ( 4) 13% (26) 87% (30) 100% 
Pedalando 

Inclin. hom. (O) 0% (O) 0% 
De c. Dorsal 

(2) 77. (lO) 33% (18) 60% (30) 100% 

Rotação h e t. (O) 0% (O) 0% 
Dec. Dorsal 

(3) 107. (3 ) 10% (24) 807. (30) 100% 

hom. = homolateral 

het, = heterolateral 

O músculo esternocleidomastóideo esquerdo 1 apresentou 

atividade eletromiográfica de intensidade freqüentemente mui 

to forte em todas as posições, sem distinções entre si, para o 

movimento de rotação heterolateral da cabeça, não ocorrendo nes 

se movimento, nenhum caso de inatividade e de intensidade fra-

ca, e também 1 nenhum caso de lntensidade moderada na posição 
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sentado e pedalando. 

No movimento de inclinação homolateral da cabeça, pr~ 

dominou a intensidade forte na atividade do músculo esternoclei 

domastóideo, nas posições sentado e pedalando, e muito forte na 

posição de decúbito dorsal, sendo que, inatividade e intensida­

de fraca, somente ocorreram nas posiçÕes sentado e pedalando. 

Tanto para os movimentos de rotação heterolateral co­

mo para os de inclinação homolateral da cabeça, a atividade ele 

tromiográfica do músculo esternocleidomastóideo mostrou ser se­

melhante em intensidade e freqüência na posição de decúbito dor 

sal. Já na posição sentado e pedalando, essa atividade mostrou 

ser mais intensa no movimento de rotação heterolateral que no 

de inclinação homolateral da cabeça, conforme ilustram as figu­

ras 10 e 11, sendo que nessa última/ está presente também, ati­

vidade do músculo direito, ocorrida durante a volta desse movi­

mento, no entanto, não analisado. 
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E tm D. 

E tm E. 

Etm D 

Etm E 

Figura 10. Eletromiograma do músculo csterno­
cleidomast~ideo esquerdo com atividade forte 
(3+} durante o movimento de inclinaç~o homola 
teral da cabeça, com o indivÍduo na posiçãO 
pedalando.,__.._., 370 ms/div.\200 pV. 

Figura 11. Eletromiograma do mGsculo esterno­
cleidomast6ideo esquerdo com atividade muito 
forte (4+) durante o movimento de rotaçio hc­
terolateral da cabeça com o individuo na pos~ 
ção pedalando.~~ 300 ms/div.l500 PV. 
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Grupo C - Movimentos inspiratórios 

De maneira diferente dos grupos anteriores de movimen 

tos, consideraram-se para efeito de análise,nesse grupo, os ti-

pos de padrão respiratório, pois foram observadas acentuadas 

diferenças nas atividades elet.romiográficas do músculo esterno­

cleidomastóideo, dos indivíduos 1 com relação a esse aspecto. 

Um outro dado característico desse grupo de movimenx~ 

e que quando ocorreram diferenças de atividade entre o músculo 

direito e o esquerdo, estas foram tão insignificantes, que se 

optou por apenas um dos valores obtidos, no caso, o maior. Em 

decorrência disso, aparece um único valor de categoria eletrorn:ie_ 

gráfica por indivíduo, para cada posição, facilitando a interpre 

tação do Quadro 3. 
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Quadro 3. Resultados da atividade eletromiogrâfica do músculo 

esternocleidomastÕideo obtidos no grupo C de movimentos. 

------- MOVIMENTOS INSPIRAT6RIOS 
LIVRE SO P/ A ;,~, P/0 BRIJSCA 

' A JLM..!i. 
NP luMod srxoLI"IPO SE I'E [co SE f"PE !DO SEfPEjDO se:jPEfoo . RESP 

2 26 o o o o 1 o o o o o o 2 2 
5 25 u ...... o 2 o o 2 o o o o 3 3 1 

(/) "' o o 7 24 <:t o o 3 o o o o 3 3 o 
1 3 21 

<:t "' o o o o o o o o o 3 3 4 ::; "-
22 19 <:t o o o o o o o o o 1 i 4 -
20 1 9 

o o o o o o o o o o 2 3 3 lc 

1 22 
<i 

o o o o 1 o o 1 1 2 1 3 
11 20 (/) 1 1 1 2 3 2 1 3 1 i 3 1 
24 20 <:t o 1 00 o o o o o 3 3 o ;:;: 

o 27 21 o 1 3 2 i 1 1 1 3 2 4 3 
4 24 1- o 2 o o 2 o o o o o 1 o 
6 26 . (/) o o o o 2 o o 1 o 4 2 3 -

15 24 ;:;: 
;:;: o 1 1 o 3 1 o o o 1 3 4 

17 20 w 2 2 1 2 2 3 1 2 1 3 3 3 
19 19 "- o 3 o o 2 o o o o 4 4 2 
26 21 o 2 o o 3 o o 2 o 1 2 o 
1 o 26 1 3 3 1 3 3 1 3 2 1 2 3 
1 2 23 . 1 1 1 4 4 o 3 3 o 3 2 2 
1 4 22 

o 3 3 4 3 4 3 3 3 4 4 4 4 

"' 2 1 20 <:t 3 4 3 3 3 4 3 4 4 4 4 4 
23 21 ;:;: 2 4 2 2 4 3 2 4 1 4 4 4 
28 24 .J 3 4 4 4 4 3 3 4 4 3 4 3 
3 22 <:t o o o o 3 o o 2 o 2 2 3 

1-
3 4 3 4 4 4 2 3 2 3 4 3 8 28 (/) 

9 26 o 1 3 o 3 3 2 o 2 1 1 3 1 
16 22 ;:;: o o 4 3 3 3 4 1 2 1 o 3 3 
18 21 w o 1 o o 2 o o 2 o 1 4 4 
25 20 "- 4 4 4 3 2 2 3 4 3 4 3 2 

29 22 1 2 2 2 3 1 1 2 2 3 3 3 
30 1 9 o 3 2 o 3 2 o 3 2 3 3 3 . 

liVRE • MOVIMENTO OE \NSPIRAÇAO PROFUNDA L lVRE 

SÓ P/A EIOCA" MOVIMENTO OE !NSPIRIIÇÃO PROFUNOA SÓ PELA aoCA 
SÓ r/O NAI'HZ•MOVIMENTO DE INSPIRAÇ-ÃO PROFUNDA SCÍPELO NARit 

BRUSCA• MOVIMENTO DE IN$PIRAÇÁO PROFUNDA BRUSCA 

SE• SENTADO 
PE~ PEDALANDO 
00• OECUBITO DORSAL 

0 ~MUSC\JLO DIREITO 
E~ MUSCULO ESQUERDO 
OziNATIV!DADE 
t • ATIVIDADE FRACA 
2 ATIVIDADE MODERADA. 
3 • ATIVIDADE f'ORTE 
4 •ATIVIDADE MUlTO fORTE 
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Seguindo a metodologia de apresentação dos resultados 

obtidos, os valores encontrados no grupo c de movimentos, e a-

presentados no quadro 3, foram transformados em porcentagem, e 

apresentados em tabelas, como se segue: 

1. Movimento de Inspiração Profunda Livre: 

a) Sentado 

Tabela B. Freq~incia das atividades eletromiogrificas do museu­
lo esternocleidomastÕideo nos diferentes tipos de padrão respi­
ratõrio durante o movimento de inspiração profunda livre, quan­
do os indivíduos estavam na pos~ção sentado. 

Tipo 

Atividade 
EMG 

de Padrão 
Respiratõrio 

Diafrag/o 

Misto 

Costal 

Inativida Atividade Atividade Atividade Atividade 

de Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 

o- 1+ 2+ 3+ 4+ 

(6) 100% (O) O % (O) O % (O) O % (O) O % ( 6) 100% 

(8) 80% (1) 10 % (1) 10 % (O) O % (O) O % (10) 100% 

(4) 28,6% (4) 28,6% (1) 17,17. (4) 28,6% (1) 7,1% (14) 100% 
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b) Pedalando 

Tabela 9, Freqüência das atividades eletromiogrãficas do museu­
lo ;s~ernocleidomastõi~eo nos di~ere~tes_tipos de padrão respi­
ratorLo, durante o mov1mento de LnSplraçao profunda livre qua~ 
do os individuas estavam pedalando. ' 

Tipo 

Atividade 
EMG 

de Padrão 
Res iratõrio 

Diagrag/o 

Misto 

Costal 

Inatívida Atividade Atividade Atividade Atividade 

de Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 

0- 1+ 2+ 3+ 4+ 

(5) 83,3% (0) O % (1) 16,7% (O) O % (O) O% ( 6) 100% 

(2) 20 % (4) 40 % (3) 30 % (l) 10 % (O) O% (10) 100% 

(1) 7,1% (2) 14,31 (1) 7,11 (4) 28,6% (6) 43% (14) 100% 

c) Decub1to Dorsal 

Tabela 10. Freqüência das atividades eletromiogrâficas do múscu 
lo esternocleidomastôideo nos diferentes tipos de padrão respi~ 
ratÕrio durante o movimento de inspiração profunda livre, quan­
do os indivlduos estavam na posiçio de decGbito dorsal. 

Tipo 

Atividade 
EMG 

de Padrão 
Res iratôrio 

Diafrag/o 

Misto 

Costal 

Inativida Atividade Atividade Atividade Atividade 

de Fraca Mod€rada Forte M. Forte TOTAL 

0- l+ 2+ 3+ 4+ 

(6) 100 % (O) O % (O) O % (O) O % (O) O % ( 6) 100% 

(6) 60 7. (3) 30 % (O) O % (1) lO % (O) O % (lO) 100% 

(3) 21,4% (1) 7,1% (3) 21,4% (4) 28,6% (3) 21,4% (14) 100% 
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Corno pode ser observado nas tabelas 8, 9 e 10, a fre-

qüência da atividade eletromiográfica do músculo esternocleido-

mastóideo, durante o movimento de inspiração profunda livre, pr~ 

domina nos indivíduos que apresentam padrão respiratório do ti-

po costal, sobretudo, quando esses indivíduos estão pedalando. 

As figuras 12, 13 e 14 ilustram registros eletronüo-

gráficos do movimento de inspiração profunda livre. 

Etm D. 

F.tm E. 

Figura 12. Eletromiograma dos músculos este:n.:;_ 
cleidomastÕideos direito e esquerdo, com at~v~ 
dade muito forte (4+) durante o movimento de 
inspiraçio profunda livre de um indiv!duo q~e 
apresenta respiração do tipo costal, na posiçao 
pedalando. 370 ms/div., 12,00 pV. 
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Etm D. 

Etm E. 

Etm D. 

Etm E. 

Figura 13. Eletromiograma dos mfisculos esterno 
cleidomast;ideos direito e esquerdo, com ativT 
dade forte (3+) durante o movimento de inspir~ 
çio profunda livre, de um indiv1duo que apre~ 

senta respiração do tipo misto na posição ped.:! 
lando,c--·--~.-.370 ms/div~ 1 200 pV. 

l 

Figura 14. Eletromiogrnma dos m;sculos esterno 
cleidomast;ideos direito e esquerdo~ com ativT 
dade fraca (I+) em individuo de respiraç~o d~ 
tipo diafragmitico, durante o movin1ento de in~ 

piraçio profunda livre. na posiçao pedalando. 
e------"'370 ms/div., 1 200 JJV . 

.1 
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2. Movimento de Insptraçio Profunda so pela boca 

a) Sentado 

Tabela 11. Freq~incia das atividades eletromiogrificas do mGscu 
lo esternocleidomastÕideo nos diferentes tipos de padrão respi~ 
ratôrio, durante o movimento de inspiração profunda livre, qua~ 
do os indivíduos estavam na posição sentado. 

~de 
Inativida Atividade Atividade Atividade Atividade 

> 
de Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL Tipo 

de Pa o- 1+ 2+ 3+ 4+ Respiratório 

Diafrag/o (5) 83 % (1) 17 % (O) o % (0) o % (O) o % ( 6) 100% 

Misto (7) 70 % (O) o % (3) 30 % (O) o % (O) o % (10) 100% 

Costal (3) 21,4% (1) 7 ~ 1% (2) 14,3% (5) 35,7% (3) 21,4% (14) 100% 
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b) Pedalando 

Tabela 12. Freqüência das atividades eletromiogrãficas do museu 
lo esternocleidomastõideo nos diferentes tipos de padrão .-respt-
ratÕrío, durante o movimento de inspiração profunda so pela bo-

quando indivÍduos c a, os estavam pedalando, 

Atividade Inativida Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

de Tipo Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 
de Padrão 
Res iratõrio 0- 1+ 2+ 3+ 4+ 

Diafrag/o ( 4) 66,7% (O) 0% (1) 16,7% (1) 16,7% (O) o % ( 6) 100% 

Misto (1) lO % (2) 20% (4) 40 % (3) 30 % (O) o % (lO) 100% 

Costal (O) o % (O) 0% (2) 14,3% (7) 50 % ( 5) 35,7% (14) 100% 

c) Decúbito Dorsal 

Tabela 13. Freqüência das atividades eletromiogrâficas do múscu 
lo esternocleidomast5ideo nos diferentes tipos de padrio respi= 
ratõrio, durante o movimento de inspiração profunda sõ pela bo­
ca, quando os individues estavam na posiç~o de decfibito dorsal. 

Atividade lnativida Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

de Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 
Tipo 
de Padrão 0- 1+ 2+ 3+ 4+ 
Res iratÕrio 

Díafrag/o (6) 100 % (0) o % (O) o % (O) o % (O) o % ( 6) 100% 

Histo ( 6) 60 % (2) 20 % (1) 10 " ,, (1) 10 % (O) o % (10) 100% 

Costal (3) 21,4% ( 1) 7 ~1% (3) 21~4% ( 4) 28' 6% (3) 21,4% (14) 100% 
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Como pode ser observado nas tabelas 11, 12 e 13, du-

rante o movimento de inspiração profunda só pela boca, o múscu-

lo esternocleidomastóideo é freqüentemente ativo nos individuas 

de respiração do tipo costal, nas posições sentado e de decúbi-

to dorsal. E é totalmente ativo quando esses mesmos individuas 

estão pedalando. Pode ainda, ser observado que nos individues de 

respiração do tipo misto o músculo é freqüentemente ativo somen 

te quando esses estão pedalando~ 

Eletromiogramas típicos do movimento de inspiração ~ 

funda só pela boca estão ilustrados nas ftguras 1.5 e 16. 

Etm D. 

Etm E. 

Figura 15. Eletromiograma dos m~sculos este~n~ 
cleidomastôídeos direito e esquerdo, com atL~~ 
dade forte (3+) de um individuo de respiraçao 
do tipo costal> durante o movimento de inspir~ 
çio profunda s5 pela boca, quando esse estava 
na -posição pedalando,.....--"-< 370 ms/div., 

500 ]JV.j 
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Etm D. 

Etm E. 

Figura 16. Eletromiograma dos m~sculos esterno 
cleidomast~ideos direito e esquerdo. com ativT 
dade moderada (2+), durante o cnovimento de inS 
piração profunda sÕ pela boca, de um LndívÍduÕ 
q~e_apresenta respiraç~o do tipo misto, na po-
slçao pedalando. ~370 ms/div. 1 " 200 f!\'. 

3. Movimento de Inspiração Profunda so pelo nariz 

a) Sentado 

Tabela 14. Freqaincia da atividade eletromiogrifica do m~sculo 
esternocleidomast~ideo. nos diferentes tipos de padrio respira­
tório. durante o movimento de inspiração profunda sô pelo nariz, 
quando os indiv!duos estavam sentados. 

' 

" Atividade\Inativid_!c Atividade Atividade At:i_vi dade Atividade 

EMG Moderada. Forte H. Forte TOTAl. 

Tipo 
de Fraca 

I 
de Padrão j o- 1+ 2+ 3+ 4+ 
Respiratório 

Diafrag/o (6) 100% (O) o % (O) o % (0) o % (O) 0% ( 6) 100% 

Misto (7) 70% (3) 30 % (O) o % (O) o % (O) 0% (10) 100% 

Costal ( 4) 28,6% (3) 21J4% (2) 14)3% ( 5) 35,7'% (O) Oh (14) 100% 
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b) Pedalando 

Tabela 15. Freqüência da atividade eletromiogrâfica do músculo 
esternocleidomast6ideo nos diferentes tipos de padrio respirat6 
rio, durante o movimento de inspiração profunda so pelo nariz­
quando os individues estavam na posição pedalando. ' 

Atividade Inativida Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

Tipo 
de Padrão 
Respiratório 

Diafrag/o 

Misto 

Costal 

de Fraca 

0- 1+ 

(6) 100% (O) 0% 

(4) 40% (3) 30% 

(O) 0% (O) 0% 

c) Deciíbito Dorsal 

Moderada Forte M. Forte TOTAL 

2+ 3+ 4+ 

(0) O I (O) O I (O) O % ( 6) 100% 

(2) 20 % (1) 10 % (O) O % (lO) 100% 

(5) 35,7% (5) 35,7% (4) 28,6% (14) 100% 

Tabela 16. Freq~incia dasatividades eletromiogrificas do museu 
lo esternocleidomastÕideo nos diferentes tipos de padrão respi= 
ratÕrio, durante o movimento de inspiração profunda sô pelo na­
riz, quando os indivíduos estavam na posição de decÚbito dorsal 

Tipo 

Atividade 
EMG 

de Padrão 
RespiratÕrio 

Diafrag/o 

Misto 

Costal 

Inativida Atividade Atividade Atividade Atividade 

de Fraca Moderada Forte M. Forte TOT/:ú .. 

0- 1+ Z+ 3+ 4+ 

(6) 100 % (O) O % (O) O % (O) O % (O) O % ( 6) 100% 

(6) 60 % (3) 30 7. (0) O % (1) 10 % (O) O % (10) 100% 

(3) 21,4% (3) 21,4% (4) 28,6% (1) 7 ,17. (3) 21,4% (14) 100% 

- 52 -



Como pode ser observado através das tabelas 14, 15 e 

16, durante o movimento de inspiração profunda só pelo nariz, o 

músculo esternocleidomastóideo é freqüentemente ativo nos 

individuas de respiração do tipo costal, quando estes estão nas 

posições sentado e de decÚbito dorsal. E é totalmente ativo nes 

ses individuas quando eles estão pedalando. 

Nos individuas de respiração do tipo misto o músculo 

é predominantemente ativo durante o movimento de inspiração pr~ 

funda só pelo nariz, somente quando eles estão pedalando. 

As figuras 17 e 18 ilustram eletromiograma tÍpico des 

ses casos~ 

Etm D. 

Etm E, 

Figura 17, Eletromíograma dos músculos esterno 
cleidomastÕideos direito e esquerdo. com ativT 
dade forte (3+), de individuo que apresentareS 
piração do tipo costal~ durante o movimento de 
inspiração profunda sÕ pelo nariz quando esse 
estava na posição sentado.'-.-.-.---·-~ 370 ms/div. 1 T 

500 1JV, l 
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Etm D. 

Etm E. 

Figura 18. Eletromiograma dos m~sculos esterno 
cleidomastGideos direito e esquerdo, com ativT 
dade fraca (1+), em individuo de respiraçio d~ 
tipo misto, ao executar inspiraçio profunda s6 
pelo nariz, na posição pedalando, 
370 ms/div., ~-~ 200 yV.I 

I 

4. Movimento de Inspiração Profunda Brusca 

a) Sentado 

Tabela 17. FreqUincia das atividades eletromiogrificas do m~scu 
lo esternocleidomast6ideo nos diferentes tipos de padrão respi= 
rat5rio~ durante o movimento de inspiração profunda brusca, quan 
do os indivfduos estavam sentados. -

·~. Atividade Inativida Atividade Atividade Atividade Advidade 

"-: EMG de Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 
Tipo 
de Padrão o-
RespiratÕrio 

l+ 2+ 3+ 4+ 

Díafrag/o (l) 16,7% (l) 16,7% (l) 16,7% (3) 50 % (O) o % ( 6) 100% 

Misto (l) 10 % (3) 30 % (2) 20 % ( 2) 20 % (2) 20 % (lO) 100% 

Costal ( 1) 7,1% (3) 21,4% (1) 7,1% (5) Js,n ( 4) 28,6% (].4) 100% 
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b) Pedalando 

Tabela 18. Freq~incia das atividades eletromiogrificas do mfiscu 
lo ;s~ernocleidomastÕideo nos diferentes tipos de padrão respi~ 
rator1.o, durante o movimento de inspiração profunda brusca quan 
d . d" "d ' o os 1n 1v1 uos estavam pedalando. -

~Atividade Inativida Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

de 
Tipo ~ 

Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 
de Padrão 

0- 1+ 2+ Respiratório '·, 3+ 4+ 

Diafrag/o (O) 0% (l) 16,7% (1) 16,7% (4) 66,6% (O) o % ( 6) 100% 

Misto (O) 0% (2) 20 % (2) 20 % (4) 40 % (2) 20 % (lO) 100% 

Costal (O) 0% (O) o % (3) 21,4% ( 5) 35,7% (6) 42,9% (14) 100% 

c) DecÜb1to Dorsal 

Tabela 19. Freqüência das atividades eletromiogrâficas do múscu 
lo esternocleidomastÕideo nos diferentes tipos de padrão respi~ 
ratÕrio, durante o movimento de inspiração profunda brusca, quan 
do os indivÍduos estavam na posição de decÚbito dorsal. -

Atividade Inativida Atividade Atividade Atividade Atividade 
EMG 

de Fraca Moderada Forte M. Forte TOTAL 
Tipo 
de Padrão 0- 1+ 2+ 3+ 4+ 
Respiratõrío 

Diafrag/o ( 1) 16,7% (1) 16,7% (1) 16,7% ( l) 16,7% (2) 33t2% ( 6) 100% 

Misto (3) 30 % (1) lO % (l) 10 % ( 4) 40 % (1) lO % (lO) 100% 

Costal (O) o % (l) 7,1% ( 2) 14,3% (7) 50 % (4) 28,6% (14) 100% 
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De acordo com os resulta dos observados nas tabelas 17, 

18 e 19, nota-se que o músculo esternocleidomastóideo é freqüen 

temente ativo, nos indivíduos dos diferentes tipos de padrão 

respiratório e em todas as posições. 

As figuras 19, 20 e 21, ilustram traçados elefromio-

gráficos típicos desse movimento. 

Etm D. 

Etm E, 

Figura 19. Eletromiograma dos músculos este:n~ 
cleidomastÕideos direito e esquerdo~ com atlV2:_ 
dade muito forte (4+)~ de um indiv1duo ~e apr~ 
senta respiraçio do tipo costal, durante o mo­
vimento de inspiração profunda brusca quando 
esse estava pedalando. l 

370 ms/div., ,_._ ____ , 200 JJV. _ 
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Etm D 

Etm E 

Etm. D 

Etm E. 

Figura 20. Eletromiograma dos musculos esterno 
cleidomast5ideos direito e esquerdo. com atívT 
dade forte (3+), durante o movimento de inspi:: 
raçio profunda brusca de um individuo que apre 
senta respiração do tipo misto. na posição dê' 
decÚbito dorsal.>----' 370 ms/div.) 

1 
200 ]JV. 

I 

Figura 21, Eletromiograma dos m~sculos esterno 
cleidomast6ideos direito e esquerdo, com ativT 
dade forte (3+) ~ durante o movimento de inspi:: 
raçao profunda brusca. de um individuo que apr~ 
senta respiração do tipo diafrngmãtico, na po-
sição sentado. ------~~370 ms/div., l 200 pV. 

I 
57 -

"<' 



Como, só foi dado destaque, aos casos em que a ativi­

dade eletromiográfica predominou, foi necessário a aplicação de 

provas estatisticas. Visando com isso, uma melhor interpretação 

e exploração daqueles casos em que, mesmo predominando a inati­

vidade, o músculo esternocleidomastóideo apresentou alguma ati­

vidade eletromiogrãfica. 

Com isso, através das análises estatísticas (apêndi-

ce), pode-se confirmar que houve predomínio das atividades ele­

tromiográficas do músculo esternocleidomastóideo: Nos indivíduos 

de padrão respiratório do tipo costali Quando faziam o movimen­

to de inspiração profunda brusca; E quando estavam pedalando. 

Foi ainda, possível, através dessas análises, sugerir 

que dessas três variáveis, a que mais causou efeito diferencial 

na atividade do músculo esternocleidomastóideo foi o movimento 

de inspiração profunda brusca, seguida do pedalando, que conse­

qüentemente foi seguida do tipo de padrão respiratório costal. 

Considerando todas as análises feitas, tanto as inter 

-individuas, como as intra-individuos, foi possível ainda, ob­

servar as seguintes ordenações: 

a) Movimentos de inspiração profunda 

l'? Inspiração profunda brusca 

29 Inspiração profunda só pela boca 

3? Inspiração profunda livre 

49 Inspiração profunda só pelo nariz 

b) Tipo de padrão respiratório 

19 Costal 
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29 Misto 

39 Diafragmático 

c) Posições do corpo 

19 Pedalando 

29 DecÚbito dorsal 

39 Sentado 

- 59 -



IV - D!SCUSSAO 

Neste capítulo, procurou-se confrontar os resulta:bs 

ob·tidos no presente estudo, com os da li tcratura a respeito do 

assunto. Procurou-se, ainda, confrontar alguns resultados en­

tre si, uma vez que dados tão específicos não haviam s.ido abor 

dados até então 
1 
mas que se caracterizam como part:e integrante 

do principal objetivo desse estudo, isto é, a atividcule do mus 

culo esternocleidomastóideo na respiração. 

Para uma melhor compreensao, o presente capítulo obe 

deceu a mesma divisão utilizada no capítulo anterior, isto e, 

por grupos de movimentos como se segue. 
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GRUPO A - MOVIMENTOS DA CABEÇA REALIZADOS NO PLANO SAGITAL E 

SOBRE O EIXO TRANSVERSAL 

lQ FLEXAO DA CABEÇA 

Cabe ressaltar que esse movimento foi realizado cui 

dadosamente sobre a articulação atlanto-occipital, evitando-se 

ao máXimo, quaisquer- outros movimentos das articulações ent.re 

as demais vértebras cervicais, para que não se caracterizasse 

um movimento de flexão da coluna cervical, mas, sim, o de fle­

xão da cabeça. 

Na literatura clássica, o movimento de flexão da ca­

beça é considerado como um dos principais movimentos do múscu­

lo esternocleidomastóideo, muito embora, se encontrem também, 

referências como a de Thomsen {1934), que afirma ser 11 imposs..f. 

vel se falar numa função isolada do músculo esternocleidomasbÓi 

deo 1 mas sim que se trata sempre da ação conjunta de várics gr::!-. 

pos de músculos 11
• 

o presente estudo mostra que durante a flexão livre 

da cabeçar foram raros os casos que apresentaram atividade do 

músculo esternocleidomastóideo e, mesmo assim, quando tais ati 

vidades ocorreram, apresentaram uma intensidade que variou de 

fraca a moderada. Em apenas 2 dos 30 CFtsOs 1 a a ti vi.daéle de mus 

culo este:rnocleidorrastóideo foi de intensidade muito forte, e quando isso 

ocorreu, os indivíduos estavam na posição de decúbito dorsal. 

Thomsen (1934) em seu estudo mecânico, embora tenha 

- 61 -

"' 1 



encontrado atividade desse músculo, durante o movimento de fle 

xão da cabeça, não o especificou com maiores detalhes. 

Vitti et al (1973), num estudo eletromiográfico, es­

pecificaram que o núscL.tlo esternocleidornastóideo apresentou a­

tividaUe de intensidad~que variou de moderada a forte no ini­

cio e no final da flexão da cabeça. 

Sousa,Furlani & Vitti {1973), em estudo eletromiográ­

fico, afirmaram que o músculo é mais ativo quando o movimento 

é feito contra resistência. No presente estudo confirmou-se ~1 

fato, sobretudo durante o movimento de flexão da cabeça, 

nas diferentes posições, sendo que o músculo esterno­

cleidornastóideo apreseillDu atividades de intensidade moderada 

em 81,5% e muito forte em 86,5% dos casos estudados. 

Baseando-se ainda nos achados eletromíográficos do 

presente estudo e nas referências, nota-se que a ação do museu 

lo esternocleídomastóideo, durante o movimento de flexão da ca 

beça, sofre grandes variações em relação à posição da mesma e 

sobretudo, em relação à resistência que lhe é contraposta. Po­

de-se dizer também, que, em condições normais 1 e durante o mo­

vimento de flexão da cabeça, o músculo esternocleidomastói de o 

não deve 

forme a 

ser considerado como sendo um f.lexor da cabeça,con 

maioria da literatura clássica, e sirnt de acordo com 

Sousa,Furlani & Vitti {1973), "é justo dizer-se que o músculo 

esternocleidomastóideo é flexor da cabeça segundo sua posição 

inicial, ou segundo a resistência que é imposta ao movíment0 11
• 

O presente estudo leva a crer que é indispensável a 

distinção entre o movimento purament.e de flexão da cabeça, o 
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que envolve somente a articulação atl.anto-occipital, do movi-

mento de flexão da coluna cervical, que envolve movimentação 

das demais articulações intervertebrais cervicais. 

2Q EXTENSAO DA CABEÇA 

Apesar de nao ter sido estudada a ação do músculo es­

ternocleidomastóideo, durante o movimento de extensão contra-re 

sistência, e tampouco na posição de decúbito dorsal, por razões 

já expostas, durante o movimento de extensão livre da cabeça, os 

resultados encontrados confirmaram os achados de Sousa, Furlani 

& Vitti (1973) uma vez que em 50% dos casos estudados, foram 

constatadas atividades musculares com variações na intensidade, 

de fraca a forte, diferindo, portanto 1 daqueles obtidos durante 

o movimento de flexão livre da cabeça. 

Sousa, Furlani & Vitti (1973), em estudo eletromiogr~ 

fico, afirmaram que o músculo esternocleidomastÕideo "não pode 

ser considerado um extensor da cabeça. Entretanto, ele é mais 

freqüentemente extensor que flexor da cabeça quando o movimento 

parte da posição anatômica". Ist.o se confirmou no presente estu 

do, muito embora, não se considere o movimento de extensão da 

cabeça como sendo um dos principai.s movimentos realizados pelo 

músculo 1 conforme afirma a maioria da literatura clássica. 

39 PROTRAÇ~O DA CABEÇA 

De acordo com Thomsen (1934) e Strecker (1952), Em seus 
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estudos mecânicos e Vittí et al (1973), t d 1 t · • em es u os e e rom1ogr~ 

ficas/ verificou-se no presente estudo, atividade do músculo es 

ternocleidomastóideo, em 50% dos casos, durante o movimento de 

protração livre da cabeça, e em 100% dos casos, quando esse mo-

vimento foi realizado contra-resistência, o que, mais urna vez 

confirma os resultados de Sousa, Furlani & Vitti (1973), no que 

diz respeito à contra-resistência. 

Constatou-se uma discrepância acentuada na intensida-

de das atividades eletromiográficas do músculo durante o movi-

menta de protração livre da cabeça. Na posição de decúbito dor-

sal, 8 5% dessas atividades apresentaram intensidade mui to for-

te, enquanto que, nas posições sentado e pedalando, apesar de 

variarem bastante, não houve um predomínio da atividade, pois, 

em 50% sentado e 47% pedalando foram inativos. Tais fatos leva-

ram a crer que o fator peso da cabeça e ou ação da gravidade in 

terferem na avaliação da ação desse músculo nessa posição. 

Durante o movimento de protração da cabeça contra-re-

sistência, em todas as posições, o músculo apresentou atividade 

freqüentemente muito forte, movimento esse 1 pouco mencionado na 

literatura clássica em relaçã.o aos movimentos de flexão e exten 

são da cabeça. 

Este estudo sobre a açao do músculo esternocleidomas-

tóideo durante os movimentos realizados no plano sagital e so-

bre o eixo transversal da cabeça, sugere que esse músculo e 

mais freqüente e intensamente atuante na protração da cabeça que 

na extensão ou flexão da mesma., cx.:mo é conhecido na maioria da literatu-

r a. 
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GRUPO B - MOVIMENTOS DE ROTAÇAO E !NCL!NAÇAO DA CABEÇA 

Os tratados clássicos de anatomia e cinesiologia con­

sideram os movimentos de rotação heterolateral e inclinação ho­

molateral da cabeça corno sendo os principais movimentos realiza 

dos pelos músculos esternocleidomastóideos, quando esses agem 

isoladamente. 

Em estudos anatomo-mecânicos, Thomsen (1934), precedl: 

do por Beau & Maissiat (1843}, considerou os movimentos de rota 

ção heterolateral e de inclinação homolateral, como funções bá­

sicas do músculo esternocleidomastóideo. Essas mesmas observa­

çoes foram feitas por Strecker (1952) e Krantz (1963). 

Mais recentemente, os estudos eletromiográficos reali 

zados por Sousa, Furlani & Vittt (1973), mostraram atividade ele 

tromiográfica do músculo esternocleidomastóideo na quase total~ 

dade dos indivíduos, durante o movimento de rotação heterolate­

ral da cabeça, sendo que, no movimento de inclinação homolate­

ral da cabeça, apenas 50% desses casos apresentaram atividade 

eletromiográfica nesse músculo. 

Os estudos eletromiográficos de Vitti et al {1973), 

acusaram atividades eletromiográficas de intensidades moderada 

a forte, do músculo esternocleidornastóideo, durante o movimento 

de inclinação homolateral livre da cabeça. E atividades eletro­

miográficas, de intensidade forte a muito forte, durante o movi 

mento de rotação heterolateral livre da cabeça. 

Neste estudo confirmaram-se todos esses achados ante­

riores, divergindo apenas daqueles de Tournay & Paillard (1952), 
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que afirmaram ser o músculo esternocleidomastóideo attt3nte nas 

~~heterolaterais da cabeça, só quando eram realizados con 

tra-resistência. 

Constatou-se ainda que, estando o indivíduo na posi-

çao de decÚbito dorsal, as atividades eletromiográficas do mús 

culo esternocleidomastóideo são semelhantes, tanto no movimen-

to de rotação heterolateral, como no de inclinação homolateral 

da cabeça. Tais resultados, possivelmente tenham ocorrido nes­

sa posição, devido ao atrito da cabeça do indivíduo sobre o di 

vã~ Todavia cabe ressaltar que a posição do corpo desses indi-

víduos é fator significativo na interferência dos resultada;,~ 

bretudo durante o movimento de inclinação homolateral da cabe-

ça~ Durante esse movimento e, nas posições sentado e pedalando, 

as atividades eletromiográficas do músculo esternocleidomastói 

deo diferenciaram-se, enquanto que durante o movimento de rota 

çao heterolateral da cabeça, permaneceram semelhantes àqueles 

obtidos na posição de decúbito dorsal. 

Conforme pode ser observado pelos dados das tabelas 

6 e 7, as diferentes posições interferem na atividade eletro-

miográfica do músculo esternocleidomastóideo 1 durante o movimen 

to de inclinação homolateral da cabeçat pois, enquanto predom~ 

nou nesse movimento a intensidade forte, na posição sentada e p~ 

dalando, predominou a intensidade muito forte, na posição de de-

cúbito dorsal. Entretanto, durante o movi::lento de rotação hom~ 

lateral da cabeça, predominou a intensidade muito forte para to­

das as posições. 

Sousa Furlani & Vitti (1973), encontraram atividades 
' 
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eletromiográficas do músc·ulo e.sternocleidomastóideo, em 

50% dos casos estudados, durante o movimento de inclinação ho­

molateral da cabeça, e na quase totalidade dos mesmos durante o 

movimento de rotação heterolateral da cabeça. Neste estudo ve­

rificaram-se atividades eletromiográficas, em 97% dos casos,d~ 

rante o movimento de inclinação homolateral da cabeça, quando 

os individues estavam sentados e pedalando; 100% dos casos, du 

rante esse mesmo movimento, quando os indivíduos estavam ern 

decÚbito dorsal e, em 100% dos casos, durante o movimento de 

rotação homolateral, para todas as posições. 

Assim sendo, considera-se que a açao do músculo es­

ternocleidomastóideo, embora apresente-se ligeiramente mais in 

tensa, durante o movimento de rotação heterolateral da. cabeça, 

que durante o de inclinação homolateral da mesm;J, um grande des~ 

que pode ser dado à ação do músculo, em ambos os momentos. 
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GRUPO C - MOVIMENTOS !NSPIRATGR!OS 

A literatura clássica de anatomia e de cinesiologia, 

sempre que trata da ação do músculo esternocleidomastóideo na 

respiração, sem muitos detalhes, o relaciona com a mecânica to 

rácica, atribuindo-lhe o adjetivo de mCtsculo acessório da resp_:h 

ração, assim como os achados mecânicos de Thonsen (1934) e Cour 

nand et al (1936). 

Nos estudos eletrorniográficos realizados por, Tokiza­

ne, Kawamata & 'I'okizane (1952); Campbell (1955a); 

Rapper et al (1966); Rankin & Dempsey (1967} e Vitti et al (1973) 

não foram encontradas grandes atividades, e com isso, pouco de~ 

taque foi atribuído a esse músculo, enquanto participante na res 

piração. 

Geralmente esses autores consideram a atividade do 

músculo esternocleidomastÓideo como um acessório da respiração, 

relacionando-o com a desvantagem mecân.ica dos músculos princi­

pais da respiração, comumente associada ãs doenças resp.iratár.iãs, 

como a fibrose pulmonar, ou à dispnéia. Concordam em dizer, co­

rno Rasch & Burke {1977) e Cuello {1980), que, provavelmente, e~ 

se seja o mais importante músculo acessório da inspiração e pa~ 

sa a ser progressivamente mais ativo à medida que aumenta a de­

manda venti.latória. 

O presente estudo, em concordância com esses autores, 

mostra que, durante um aumento da demanda ventilatória em indi­

víduos jovens, sadios e sem doenças respiratórias, a atividade 

do músculo esternocleidomastÓideo aumentou quando esses foram 

- 68 -

!i) 1 



submetidos ao esforço físico de pedalar uma bicicleta ergométrJ: 

ca, que por conseqüência, aumentou a demanda ventilatória de 

seus pulmões. Isso leva a crer que quanto maior for a dis.furçã:o 

dos músculos principais da respiração, maior será também, a a­

tividade do músculo esternocleidomastóideo. 

Segundo 'l'okizane, Kawarnata & Tokizane (1952) e Camp-

bell {1958), os músculos acessórios da inspiração são sempre, 

prontamente acionados 11. no esforço inspiratÓrio voluntário, po~ 

sivelmente porque os músculos principais 1 tais como o diafrag­

ma1 não são subordinados suficientemente à imposição do contro 

le nervoso voluntário. o presente estudo não oferece condições 

para se comprovar esses fatores; todavia, foi constatado que a 

atividade do músculo esternocleidomastÓideo, durante os movi-

roentos inspiratórios, é bem mais intensa nos indivíduos que a-

presentam respiração do tipo costal do que naqueles que apre­

sentam respiração do tipo diafragmático. 

Seguindo o raciocínio de Tokizane, Kawamata & Tokiza 

ne (1952) e Caropbell (1958) e Campbell (1964), pode-se infe­

rir que os indivíduos de respiração do tipo costal devam apre­

sentar um menor controle nervoso voluntário sobre os músculos 

principais da respiração, que os .indivíduos de resp.iração do ti 

po diafragmático. 

Os achados do presente estudo~ tambdm estão concor­

des com os de Beau & Maissíat (1843) e de Jones, Beargie & 

Pauly (1953), que concluem ser o esternocleidomastóideo um mus 

culo acessório da respiração 1 sobretudo, nos indivíduos que a·~ 

presentam respiração do tipo cos·tal. 
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Em consideração as aftrmações feitas pelos autores 

sobre a participação do músculo esternocleidornastóideo na res­

piração e seu envolvimento com a mecânica da respiração, proc~ 

rou-se neste estudo, um maior aprofundamento na explamção des­

te fato, com a introdução de outras variáveis, além dos dife­

rentes tipos de padrão de respiração, das diferentes posições 

do corpo e o esforço respiratório. 'I' ais variáveis buscaram a 

forma como os indivíduos executavam essas inspirações forçadas 

ou profundas. 

Com isso, foram estudados quatro tipos de respira-

çoes profundas, a saber: livre; só pela boca; so pelo nariz e 

brusca. 

Durante os movimentos de inspiração profunda livre, 

que era feita tanto pela boca como pelo nariz, a atividade do 

músculo esternocleidomastóideo ocorreu com freqtlência e inten­

sidade insignificantes, a não ser naqueles indivíduos que ilf!C~ 

sentaram respiração do tipo costal. De maneira semelhante, tal 

fato aconteceu, durante os movimentos de inspiração profunda 1 

realizados com a boca fechada 1 isto é, só pelo nariz. 

Já no movimento de inspiração profunda só pela boca, 

o músculo esternocleidomastóideo apresentou ma.is atividade que 

nos dois anteriores, provavelmente, porque nas inspirações rea 

lizadas com a boca aberta e com obstrução das narinas, ocorre 

maior dificuldade na passagem do ar da cavidade bucal para as 

vias aéreas inferiores, e com isso, urna maior solicitação dos 

músculos acessÓrios da inspiração, como aconteceu com o múscu­

lo esternocleidomastÔideo. 
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Cabe ainda salientar que esse fenômeno de solicitaçaD 

do esternocleidomastóideo na inspiração ocorre, !.:Dis esse ::tuscu­

lo acarretará uma elevação das clavículas e do esterno, confo~ 

me Vitti et al (1973). Em decorrência disso haverá um aumento 

do diâmetro torácico antero-posterior, o que proporciona o au­

mento da pressão negativa intra-torácica, facilitando momenta­

neamente as inspirações. 

Os resultados desses três tipos de movimentos inspi­

ratórios forçados, se repetem de forma distinta, entre os dif~ 

rentes tipos de padrão respiratório analisados, isto é, enqua~ 

to a atividade do músculo esternocleidomastóideo esteve mais 

intensa e Inais freqüente nos indivíduos de resp.íração do tipo 

costal e misto, somente ocorreram alguns casos de atividade, 

nos indivíduos de respiração do tipo diafragmático. 

Em relação ao exposto, pressupoe-se que, mesmo haven 

do dificuldade na passagem do ar da cavidade bucal para as vias a§. 

reas inferiores, os indivíduos que apresentam respiração do ti 

po diafragmático e por conseqtlência, controle nervoso suficien 

te dos músculos principais da respiração, conforrre Cartl.J?!Jell (1958) 

e Carnpbell (1964), não solicitam a atividade dos rnúsculo ccessór:ios, sobre 

tudo do esternocleidomastóideo, na mesma intensidade. 

Durante o movimento de inspiração profunda brusca 

- movimento inspiratório profundo e rápido - foi constatada a-

tividade do músculo esternocleidomastóideo em 92% dos casos, 

independente do tipo de padrão :r:espiratórío que os indivíduos 

apresentavam e da posíção em que se encontravam, {ver quadro 3). 

Vitti et al (1973), encontrara~ atividade moderada 
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do músculo esternocleídomastÓideo, durante as inspirações for­

çadas, independente da forma pela qual indivíduos a executaram. 

Conforme pode ser observado no quadro 3, durante o 

movimento de inspiração profunda brusca, o músculo esternoclei 

domastóideo apresentou atividades de intensidades predominant~ 

mente forte e muito forte, em desacordo com Tokizani, Kawamata 

& Tokizani (1952) que encontraram raros potenciais de ação do 

músculo esternocleidomastóideo, mesmo durante as 

forçadas, não especificando a forma das mesmas. 

inspirações 

Raper et al (1966), encontraram atividade eletromio-

gráfica do músculo esternocleidomastóideo a partir do ponto mé 

dia da inspiração forçada (profunda) . 

Durante os movimentos de inspiração profunda brusca, 

observou-se que a atividade eletromiográfica do músculo ester­

nocleidomastóideo aumentava gradativamente, como pode ser obs~ 

vado nas figuras 19, 20 e 21. Isto, sugere que o aumento nave 

locidade e na freqüência da inspiração proporciona um aumento 

da atividade desse músculo que, por conseqüência, pode adotar 

um estado espãstico, ou hipertônico, e assim contribuir para a 

dispnéia, em indivíduos com dificuldades respiratória, confor­

me já haviam mencionado Cournand et al (1936). Eles observaram 

que pacientes dispnéticos, com ftbrose pulmonar, apresentavam 

intensa atividade do músculo esternocleidomastóideo. Os mesmos 

autores observaram ainda, que quando seus pacientes inspiravam, 

utilizando intensamente o músculo este:rnocleidomastóideo, oco:;:. 

ria um aumento das fossas supraclaviculares, subclaviculares e 

supraesternal, sendo que o· tórax movia-se em bloco para cima, 

sem que houvesse expansão das costelas durante a inspiração 1 fa 
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to esse que levava os pacientes à dispnéia. 

Orts-Llorca {1970), ao considerar a açao respirató­

ria do músculo esternocleidomastóideo alerta para 0 fato de 

que, é antíeconôrnica a ação de um músculo longo, num movimento 

curto. 

Gaskell & Webber (1984), alertaram para o fato de 

que o uso excessivo do "tórax superior 11 e conseqüentemente dos 

músculos acessórios da respiração, deve ser desencorajado, vis 

to que isso pode inibir o movimento do diafragma e aumentar o 

consumo de oxigênio, devido ao trabalho excessivo desses múscu 

los. 

Conforme os resultados das análises estatísticas, no 

presente estudo, constatou-se mais atividade eletromiográfica 

no músculo esternocleidomastóideo dos indivíduos que apresent~ 

vam respiração do tipo costal 1 ao pedalarem a bicicleta e exe­

cutarem o movimento de inspiração profunda brusca. Tais análi­

ses levam ainda a sugerir que, dessas três variáveis considera 

das como predominantes em relação às demais estudadas, o movi­

mento de inspiração profunda brusca tenha sido a variável que 

interferiu de forma mais decisiva, na atividade do músculo es­

ternocleidomastóideo, seguida do pedalar. 

Como já era de se esperar, quando os indivíduos sao 

submetidos ao esforço fisico de pedalar, há uma maior solicita 

çao dos músculos da respiração, sobretudo dos acessórios, como 

é o caso do esternocleidomastóideo. 

No que diz respeito às posições do corpo, propriame~ 

te ditat pouca diferença foi observada nas atividades do múscu 

lo esternocleidomastóideo entre as posições sentado e de decú-
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bito dorsal. Mas quando isso ocorreu, constatou-se que o múscu 

lo foi mais ativo na posição de decúbito dorsal que na posição 

sentado. Tal fenômeno ocorreu, talvez pelo fato de que quando 

os indivíduos estão deitados, há uma desvantagem mecânica dos 

músculos principais da respiração 1 como o diafragma, que terá 

que vencer uma maior pressão positiva intraabdominal e dai a 

solicitação dos músculos acessórios, como é o caso do esterno­

cleidomastóideo. 

Se tais resultados foram obtidos em indivíduos nor­

mais, é de se imaginar que, em pacientes dispnéicos, que nor­

malmente respiram de forma brusca e rápida, esses resultados 

possam ser confirmados ou até mesmo superados, pois campbell 

(1955b) , observou atividade dos músculos acessórios da respir~ 

çao em pacientes dispnéicos, mesrno quando esses estavam em re­

pouso. Tais fatos, justificam, um provável estudo eletromiográ 

fico desse músculo, ou de outros músculos acessórios da respi­

ração, porém em pacientes que apresentem dificuldades respira­

tórias, com o auxílio de recursos espirométricos de alta preci:_ 

são e medida de pressão negativa transdiafragmática~ 
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CONSIDERAÇÕES GEAAIS DE 'IDDJS OS GRUPOS DE MOVIMENTOS ANALISADOS 

Numa análise mais geral deste estudo, ao comparar-·se 

os resultados contidos nos três grupos distintos de movimen­

tos, pode ser observado que a atividade eletromiográfica dom~ 

culo esternocleidomastóideo obedece a uma ordem de freqtiência 

e intensidade que, embora não sejam muito diferentes da maio­

ria dos resultados encontrados na li t.eratura clássica e nos es 

tudos específicos sobre esse músculo, apresentam algumas carac 

terísticas que chamam a atenção quanto a novos dados que se a­

presentam de forma significativa. Esses dados são: 

a) o maior destaque nas at:i.vidades eletromiográficas, 

tanto na intensidade como na freqüência, da açao do músculo 

esternocleidomastóideo, durante o movimento de prot:raçã.o da c~ 

beça, que não é comumente citado pela literatura, em relação 

aos movimentos de flexo-extensão da cabeça, comumente conside­

rados como movimentos principais; 

b) o músculo apresentou no movimento de inclinação 

hornolateral da cabeça uma atividade eletromiográfi.ca discreta­

mente inferior ao de rotação lat.eral da mesma, ao invés de ap::::_ 

sentar um grande contraste, conforme cita a l.iterat:ura; 

c) durante os movimentos inspirat.órios e sobretudo 

naqueles indivíduos que apresentam respiração com padrão do tipo 

costal 1 a atividade desse músculo mostrou-se ser bem mais in­

tensa do que o ci t.ado pela maioria das referências. 
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d) em algumas situações os potenciais de açao do mus 

culo esternocleidomastóideo, durante os movirnentos inspirató­

rios, são iguais ou maiores que aqueles encontrados durante os 

movimentos dos grupos A e B. Isto indica que há uma maior at.ua 

ção desse músculo na inspiração profunda, em relação ao que c2:. 

ta a literatura, quando comparado a todos os outros movimen­

tos por ele executados. 

e) embora nao tenha sido analisada a ~tribuição dos 

diferentes tipos de padrão respiratório por sexo dos indiví-

duas, o presente estudo está em concordância com Beau & M:.'li..ssiat 

(1842). Pode-se notar nos quadros: 1, 2 e 3, que na respiração 

do tipo diafragmático houve um forte predomínio de indivíduos 

do sexo masculino (5), em relação aos do sexo feminino (1), eE. 

quanto que, para o tipo costal, predominaram os do sexo femini 

no (8), em relação aos do sexo masculino (6). 

Cabe ainda salientar nessas considerações que,. em di.§. 

cordãncia a Campbell (l955a) 1 não foram encontrados po·tenciais 

de ação do músculo esternocleidomastóideo durante o movimento 

de expiração profunda, confirmando as observações de Vi'lti et al 

(1973) e Koepke et al (1955). Não foram encontradas atividades 

durante a tosse e o soprar fortemente (contra a resistência dos 

lábios), discordando, nesse caso 1 de Vitti et al (1953}. Tam­

bém não foram encontradas atividades eletromiográficas durante 

as inspirações e expi.rações normais (suaves} e durante o so­

prar livrement.e e o insuflar das bochechas. 
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V- CONCLUSOES 

Com base nos resultados obtidos no presente estudo 

eletromiogrâfico do músculo esternocleidomastóideo, conclui-se 

que: 

1~ Nos movimentos de flexão e de extensão da cabeça 

o músculo esternocleidomastóideo é freqüentemente i.natívo, em 

todas as posições estudadas; e nos casos em que ele apresentou 

atividades, sobretudo no movimento de extensão, essas variaram 

nas intensidades de fraca a muito fortet porém, com predominio 

de fraca e moderada. 

2~ No movimento de protração livre da cabeça, o mus­

culo esternocleidomastóideo é totalmente ativo, na posição de 

decúbito dorsal, onde predominou a intensidade muito sendo, 

que nas posições pedalando e sentado não houve predominio de 

atividade em relação à inatividade. 

3. No movimento de flexão da cabeça contra-resistên­

cia1 o músculo esternocleidomastóideo é freqüentemente ativo, 

em todas as posiçõesf com predomínio de atividade moderada, nas 
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posições sentado e de decÚbito dorsal e forte quando estavam~ 

dalando. 

4. No movimento de protração da cabeça contra-resis­

tência, o músculo esternocleidomastóideo é intensamente ativo, 

com predomínio de atividade muito forte, em todas as posições, 

sobretudo, na posição de decúbito dorsal. 

5. Tanto o miisculo esternocleidomastóideo direito, 

como o esquerdo são intensamente ativos no movimento de incli­

nação homolateral da cabeça, com predominío de intensidade: 

forte, nas posições sentado e pedalando, e muito forte, na po­

sição de decúbito dorsal. 

6. Tanto o músculo esternocleidomastóideo direito, 

como o esquerdo, são totalment.e ativos, nos movimentos de rota 

ção heterolateral da cabeça, com predominio de intensidade, mui 

to forte, em todas as posições. 

7 .. Durante o movimento de inspiração profunda livre, 

o músculo esternocleidomastóideo e: 

a) Freqüentemente inativo nos individues que aprese~ 

tam respiração do tipo diafragmãtico, em todas as posições; 

b) Nos i.ndividuos que apresentam respiração do tipo 

misto, ele é freqüentemente inativo, nas posições sentado e de 

decúbito dorsal e, freqüentemente ativo quando esses indivi.doos 

estão pedalando, porém, com atividades que variam na intensida 
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de, de fraca a moderada; 

c) Nos indivíduos que apresentam respiração do tipo 

costal ele ê freqüentemente ativo, com intensidades que variam 

de fraca a muito forte, em todas as posições. 

S. Durante o movimento de inspi.racão profunda só pe-
• > 

la boca 1 o músculo esternocleidomastÓideo é: 

a) Freqüentemente inativo 1 em todas as posições 1 nos 

indivíduos que apresentam respiração do tipo diafragmático; 

b) Nos indivÍduos que apresentam respiração do tipo 

misto, ele é freqüentemente inativo nas posições sentado e de 

decúbito dorsal e, freqüentemente ativo quando esses indivíduos 

estão pedalando, com atividade de intensidades fraca a forte; 

c) Nos individuas que apresentam respiração do tipo 

costal, ele é freqüentemente ativo, com atividades que variam 

de fraca a muito forte, nas posições sentado e de decúbito dor 

sal e, de moderada a muito forte, quando esses individues es-

tão pedalando. 

9~ Durante o movimento de lnspiração profunda so pe-

lo nariz, o músculo esternocleidomastóideo é: 

a) Totalmente inativo em todas as posições, nos indi 

viduos que apresentam respiração do tipo diafragmático; 

b) Nos .indivíduos que apresent.am respiração do tipo 

misto, ele é freqüentemente inativo nas posições sentado e de 

decúbito dorsal e, freqüentemente ativo quando esses indivlduos 
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estão pedalando, com intensidades que variam de fraca a forte. 

c) Nos indi viduos que apresentam respiração do tipo 

costal, ele é freqüentemente ativo em todas as posições, oom ~ 

tensidades que variam de fraca a fort.e, na posição sentada, de 

moderada a muito forte na posição pedalando, e de fraca a mui­

to forte, na posição de decúbito dorsal. 

10. Durante o movimento de inspiração profunda brus­

ca, o músculo esternocleidomast.Óideo foi totalmente ativo, ~ 

do os indivíduos estavam pedalando e freqüentemente ativo nas 

posições sentado e de decúbito dorsal. As atividades variam de 

intensidade de fraca a muito forte, porém, com predomÍnio de 

forte a muito forte. 
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RESUMO 

Com o auxÍlio de um eletromiÓgrafo marca Teca 

de duplo canal, e utilizando-se eletrodos de superfície 

TE4, 

tipo 

Beckman, o músculo esternocleidomastõideo, de ambos os lados, 

foi estudado em 30 individuas jovens e sadios, na faixa etária 

de 19 a 28 anos, sendo 15 do sexo masculino e 15 do sexo femi­

nino. 

Dentre esses indivíduos 1 6 apresentavam padrão resp_i 

ratório do tipo diafragmáticor 10 do tipo misto e 14 do tipo 

costal. 

Foram encontradas atividades eletromiogrâficas duran 

te os movimentos de: extensão livre da cabeça; flexão e pro-

tração da cabeça, livres e contra-resistência; rotação hetero-

lateral da cabeça; inclinação homolateral da cabeça; inspira-

çao profunda livrei inspiração profunda só pela boca; inspira­

çao profunda só pelo nariz; e inspi.ração profunda brusca. Os 

movimentos foram executados nas posições: sentado, em decúbito 

dorsal, e pedalando uma bicicleta ergométrica, com carga de 1 

a 2 kgs e velocidade de 25 a 30 Km/h., durante aproximadamente 

15 minutos. 
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SUMMARY 

Wi th the help o f a TE4 TECA electromyograph o f double 

channel, and using surface electrodes Beckman type, the 

sternocleidomastoid muscle of both sides was studied on 30 young 

and healthy individuals from 19 through 28 years old, 15 being 

male and 15 female. 

Among these individuals 1 6 presented respiratory 

pattern of the diaphragmatic type! 10 of the mixed type and 14 

of the costal one. 

Electromyographic activities were found during the 

movements of: free extention of the head, free and counter-

resistance head and protaction: heterolateral rotation of the 

head; homolateral bent of the head; free deep inspiration; 

deep inspiration only through the mouth; deep inspiration only 

through the nose; and abrupt deep inspiration. The movements 

v1ere performed in the following posi tions: si tt.ing, drosal 

decumbent and pedaling an ergometric bucycle with 1 to 2 kilo 

load and 25 ta 30 Km/h speed for nearly 15 minutes. 
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Quadro 3. Resultados da atividade eletromiogr~fíca do mfisculo 

esternocleidomast~ideo, obtidos no grupo C de movimentos. 

---------
MOVIMENTOS INSPIRAT6RJõS 

LIVRE :J!JP~A j__~R7f BRUSCA 

. ,., _fcAO~J sExo! kls~ sqPE !oo SE P:l.OO SE!PEjoo SE!PE!DD 

2 26 o o o o i o o o o o o 2 2 
5 25 

. o 2 o o 2 o <.> ...... o o o 3 3 1 
7 24 "' "' o o o <! o 3 o o o o 3 3 o 

13 21 
<! "' o o o o o o o o o 3 3 4 :::!: u.. 

22 19 <! o o o o o o o o o i 1 4 -
20 19 

o o o o o o o o o o 2 3 3 "' 
1 22 0 o o o o 1 o o j 1 2 i 3 

11 20 fJ) 1 i t 2 3 2 1 3 1 1 3 1 
24 20 <! o 1 o o o o o o o 3 3 o :::!: 
27 21 o o 1 3 2 1 1 1 1 3 2 4 3 
4 24 ..... o 2 o o 2 o o o o o 1 o 
6 26 (/) o o o o 2 o o 1 o 4 2 3 

:::!: -15 24 :::!: o 1 1 o 3 1 o o o 1 3 4 
17 20 w 2 2 1 2 2 3 1 2 1 3 3 3 
19 19 u.. o 3 o o 2 o o o o 4 4 2 
26 21 o 2 o o 3 o o 2 o 1 2 o 
1 o 26 1 3 3 1 3 3 1 3 2 1 2 3 
1 2 23 . 1 1 1 4 4 o 3 3 o 3 2 2 
1 4 22 <.> 3 3 4 3 4 3 3 3 4 4 4 4 CJ) 

21 20 "' 3 4 3 3 3 4 3 4 4 4 4 4 
23 21 ::;; 2 4 2 2 4 3 2 4 1 4 4 4 
28 24 ..J 3 4 4 4 4 3 3 4 4 3 4 3 
3 22 <! o o o o 3 o o 2 o 2 2 3 
a 28 

..... 
3 4 3 4 4 4 2 3 2 3 4 3 (f) 

9 26 o 1 3 o 3 3 2 o 2 1 1 3 1 
16 22 ::; <.> o 4 3 3 3 4 1 2 1 o 3 3 
1 8 21 w o 1 o o 2 o o 2 o 1 4 4 
25 20 

LL 
4 4 4 3 2 2 3 4 3 4 3 2 

29 22 1 2 2 2 3 1 1 2 2 3 3 3 
30 19 o 3 2 o 3 2 o 3 2 3 3 3 

. 
\..IV" E• MOVIMENTO OE !NSP!RAÇAO PROI'UNOA lliJRE 
$6 P/A SOCA• MOVIMENTO DE JNSPIRAÇ~O PROFUNDA S~ PELA SOCA 
sdWO NAim:•MOVI!.IENTO OEINSPIRAÇAO PROF'UNOA SOPElO N.Al'lll 

8RU$CA• MOVIMENTO DE INSPIRAÇÃo PROFUNOA Bl'l'USCA 
lU.• SENTADO 
p 1~ PEDALANDO 
00• 0ECU81TO DORSAl. 

0 ~MUSCULO DIREITO 
E~ MtiSCULO ESQUEfiDO 
O •INATlVIOAOE 
1 •ATIVIOAOE FRACA 
2 ATIVIOAOE MOOERAOA 
S • ATIVIOAOE FORTE 

4 •ATIVIDADE MUlTO FORTE 
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Os resultados desse grupo de movimentos recebeu um 

* tratamento estatístico não paramêtrico , sendo que as análises 

foram realizadas em duas etapas à saber: Etapa A, variação in­

ter-individues e Etapa B, variações intra-indivíduos. 

Para facilitar a interpretação dos dados, utilizou-se 

siglas para as variáveis, conforme se segue: 

a) Tipo de Padrão < f - < - D1a ragmat1co ...•..........••.... ,. (DI 

(M) 

(C) 

Respiratório - Misto ....•..........••.•........... 

dos Individuas - Costal •......... ~ •................. 

b) Movimentos - inspiração profunda 1 < _lvre ....•....• (LI I 

Inspiratórios - inspiração profunda - pela boca ... (BOI so 

- inspiração profunda só pelo nariz .. (NA) 

- inspiração profunda brusca •.•••••.• (BR) 

c) Posições do sentado ........•....•........•.••.• (SE) 

Corpo ** - pedalando .......... ~ . . . . . . . . . • . .. • (PE) 

-decúbito dorsal ••••••••..••••••••.• (DD) 

* SIEGEL, S. - 11 Estat1stica nio paramitrica'', Ed. McGraw-Hill 

do Brasil Ltda., S. Paulo, 1956. Traduzido por Alfredo Al 

ves de Farias, 1977. 

**Muito embora o termo 11 pedalandon, seja_melhor compreendid~ 
como um exercício ou um movimento, esta enquadrado em posl-

ção do corpo, para efeito de classificação de variáveis. 
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Considerando que os resultados desse grupo de exper~ 

menta, obedecem à uma escala ordinal (nominal), cujos valores 

apresentados, são números que representam postos, isto é: ina­

tividade, atividade fraca, atividade moderada, atividade forte 

e atividade muito forte, é que se optou pela estatística nao 

paramétrica, também chamada de livre distribuição ou de ordena 

çao. 

Além desse tipo de estatística ser apropriada à esc~ 

la do experimento, e também aplicável ã pequenas amostras, ju2_ 

tif.icando mais uma vez o seu uso no presente experimento, que 

nor sua vez, apresenta um grande número de variáveis, diminuin 

do proporcionalmente o número da amostra. 

Os testes foram apl.icados em duas etapas, a saber: 

Etapa {A) variação inter-indiví.duos, utilizando-se a prova de 

Kruskal-Wallis; e etapa {B) variação .intra-indivíduos, utili­

zando-se a prova de Friedman. 

A escolha das provas de: Kruskal-Wallis, se deveu ao 

fato de os dados de K amostra, nas análises inter-indivíduos, 

serem independentesi E de Friedman, se deveu ao fato de os da­

dos de K amostra 1 nas análises intra-.indivíduos, serem relacio 

nados. 
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ETAPA A - VARIAÇOES INTER-INOIVIDUOS EM FUNÇAO DO TIPO DE PADRAO 

RESPIRATDRIO DOS DIFERENTES MOVIMENTOS !NSPIRATDRIOS 

E DAS POS!ÇGES DO CORPO DOS INDIVIDUO$ 

Nessa etapa procurou-se verificar através da prova 

estatística de KRUSKAJrWALLIS (Estatística não paramétrica),oom 

um nivel de significância de 0,05, se as variáveis tipo de p~ 

drão de n~spiração; movimentos inspiratórios e posição do cor­

po, tanto combinados como de per si, causavam ou não efeito di 

ferencial significativo, sobre a atividade do músculo esterno­

cleidomastôideo dos indivíduos. 

Os resultados dessa prova estatística sao represent~ 

dos por H, a hipótese de nulidade por Ho e o grau de liberdade 

por gi.. 

l. Relação entre as variáveis tipo de respiração, mo 

vimentos inspiratórios e posições 

o objetivo dessa análise é verificar se havia düEren 

ças significativas ou não, em todas as variáveis controladas 

no Grupo C de movimentos, isto é 1 todos os tipos de padrão de 

respiração, em todos os movimentos inspiratórios e em todas as 

posições. 

Aplicando-se a prova estatística anteriormente men­

cionada, obt0vc-se H""' 173,140 para um gt = 35, resultado esse 

que leva a rejeição da Ho
1 

considerando-se que o valor critico, nessas cem 
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diçêes é H= 50, 9 9 • - Isto indica que as variáveis analisadas causam um 

efeito diferencial significativo sobre a atividade do músculo esternoclei-

damastóideo dos indivÍduos, ou ainda, os individuas se àiferenciaram em 

função das variáveis, quando analisadas tcdas juntas. Tal diferença seguiu 

a seguinte ordenação: 

Quadro 4. Ordenaç~o das variiveis. 

19 - c, BO, PE; 179 - c' LI, SE; 

29 - c, BR, PE; 189 - c ' NA, SE; 

39 - c, BR, DD; 199 - M, LI, PE j 

49 - c, NA, PE; 209 - D, BO, PE; 

59 c, L I, PE; 219 - H, NA, PE; 

69 M, BR, PE; 229 - M, BO, DD; 

79 c, 'BR, SE; 239 - M, LI, DD - M, NA, PE; 

89 D, BR, PE; 'l'O "4. - M, BO, Sf; 

99 D' BR, DD; 251? - D BO, SE; 
' 

109 c. BO, SE; 269 - H, NA, SE; 

119 c' BO, DD, c ' LI, DD; 279 - D, LI, SE; 

129 - M, BR, SE; 289 - M, LI, SE; 

139 D, BR, SE; 299 D, LI, SE - D, LI, DD -

149 BO, PE; >f ' BO, DD - D, NA, SE -- M, 

159 - M, BR, DD; D, NA~ PE e D' NA, DD. 

169 - c' NA, DD; 

c COSTAL BR o INSPIRAÇÃO PROFUNDA BRUSCA o 

M o MISTO SE o SENTADO 

D = DIAFRAGMÃTICO PE = PEDALANDO 

LI o INSPIRAÇÃO PROFUNDA LIVRE DD = DECÚBITO DORSAL 

BO INSPIRAÇÃO PROFUNDA s6 PELA BOCA (li= 173,140; g.(o 35) 
= 

INSPIRAÇÃO PROFL~DA S6 PELO NARIZ (Valor crítico de H= 50,99) 
NA = 
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O quadro 4 permite observar que a variável padrão res 

piratór.io do tipo costal (C) ocupou os 5 primeiros lugares na 

ordenação, e a variável posição pedalando {PE) ocuoou 4 desses 

5 lugares. Nesses 5 primeiros lugares estiveram ainda presen­

tes uma Única vez, todas as variáveis movimentos inspiratõrios, 

com uma discreta exceção para o movimento de inspiração profu.!l 

da brusca {BR), que apareceu duas vezes, portanto, mais que os 

outros movimentos. 

Esses resultados indicam uma forte tendência de ati­

vidade do músculo esternocleidomastóideo em decorrência das va 

riáveis padrão respiratório do tipo costal (C) e posição peda­

lando (PE), e ainda urna tendência de atividade desse músculo, 

durante o movimento de inspiração profunda brusca (BR), que do 

19 ao 99 lugar, aparece 6 vezes. 

Do 69 ao 189 lugares, as diferentes variáveis anali­

sadas nao evidenciaram tendênci.as nítidas, pois perm:meceram di~ 

persas na classificação, não permitindo maiores detalhes nas 

informações. 

Do 199 ao 299 lugares, pode ser observado que as va­

riáveis padrão costal (C) de respiração e movimento de inspir~ 

ção profunda brusca (BR} não estiveram presentes, sendo que as 

demais variáveis estiveram presentes de forma dispersa, .indi­

cando, portanto, que essas duas variáveis não são fracas causa 

doras da atividade do referido músculo. Ainda dentro dessas co 

locações 1 as posições do corpo encontram-se também dispersas, 

mas nos 5 últimos lugares a posição pedalando (PE) ocorreu ap!':, 

nas uma vez, o que indica que essa variável não é fraca causa­

dora da açao muscular referida. E das duas posições restantes, 
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prevalece a posição sentado (SE), portanto, menos intensamente 

causadora da atividade muscular, que a posição de decúbito dor 

sal (DD) • 

No 299 e Último lugar, predominaram o padrão respir~ 

tório do tipo diafragmático (D) e os movimentos de inspiração 

profunda só pelo nariz (NA} e o livre (LI), indicando com is-

so, que essas três variáveis tendem a ser aquelas que menos 

causam atividade desse músculo, como é o caso da variável oosi . -
ção sentado (SE) . 

2. Relação entre as variáveis: tipo de respiração e 

posições, para cada movimento inspiratório 

o objetivo dessas análises é verificar se as diferen 

tes posições e tipos de respiração causam efeito sobre a ativi 

dade do músculo esternocleidomastóideo dos indivíduos durante 

cada movimento inspiratório~ 

Com os mesmos procedimentos estatísticos, obteve-se 

os resultados que mostra o quadro a seguir. 
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Quadro 5. Estatist'cos entre .~ · · d · -_,_ - as var1.ave:Ls: t1.po e resp1.raçao 

e posiç~es, para cada movimento inspirat5rio. 

Movimentos 
H gf H o Ordenação 

Inspir atôr i os 

Livre 42,564 8 Rejeita C.PE; C.DD; C,SE; M.PE; M.DD; M.SE; 

D.PE; D.SE e DD. 

BÔca 41,946 8 Rejeita C.PE; C.SE; C.DD; M.PE; D.PE; M.DD; 

H.SE; D.SE; D.DD. 

Nariz 48,074 8 Rejeita C.PE; C.DD; C.SE; M.PE; M.DD; M. SE; 

D.SE,, PE e DD, 

Brusca !0,.130 8 Aceita C.PE. 

LIVRE " Inspiração Profunda Livre DD DecÚbito Dorsal 
NARIZ ,_ Inspiração Profunda so P". PE Pedalando 

lo Nariz SE " Sentado 
BÔCA Inspiração Profunda so p~ H " Resultado da Prova 

la Boca H o " Hipótese de nalidade 
BRUSCA lnspiraçio Profunda Brusca Gl " Grau de Liberdade 
D " Diafragmâtico (Valor crítico de H• 15,5!) 
c " Costal 
H " Misto 

conforme mostra o quadro 5, a Ho é rejeitada para os 

movimentos de inspiração profunda livre (LI), inspiração pro-

funda só pela boca (BO) e inspiração profunda so pelo nariz 

(NA) • Portan-to as variáveis tipos de respiração e posiçÕes do 

corpo interferem nos resultados da atividade do músculo ester­

nocleidornastóideor com diferenças significativas entre si. Com 

isso, observando a ordenação exposta no quadro 5 1 verifica-se 

que a variável padrão Respiratório do tipo costal (C) ocupou os 
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primeiros lugares na ordenação desses três diferentes movimen­

tos inspiratórios. Nota-se ainda que dos outros dois tipos de 

respiração, o misto {M), na maioria das vezes, aparece antes do 

tipo diafragmático {D) • 

A posição pedalando (PE) também ocupou os primeiros 

lugares dentro de cada tipo de respiração 1 para todos os movi­

mentos inspiratórios, com exceção daquele de inspiração profu~ 

da só pelo nariz (NA) e tipo de respiração diafragmético (D), 

onde houve empate entre as três posições. Das duas posições re~ 

tantes, houve um predomínio na de decúbito dorsal (DD) em rela 

ção ã posição sentado {SE), conforme as observações anterio­

res. 

Com isso, nota-se um reforço de parte das observações 

das análises anteriores.São reforçadas no tocante a tipo de 

respiração e posições. Surge ainda uma outra diferença mais ní 

tida entre os tipos de respiração restantes, pois a atividade 

muscular fica mais evidenciada nos individuas de padrão respi­

ratório do tipo misto (M) , que nos do tipo diafragmático {D) . 

Somente durante o movimento de inspiração profunda 

brusca (BR} é que a Ho foi aceita, indicando que as variáveis 

padrão respiratório do tipo costal (C) e posição pedalando (PE), 

não causam efeito diferencial sobre a atividade do músculo es­

ternocleidomastóideo desses indiv1duos durante esse movimento, 

muito embora haja, nesse caso, uma maior tendência de ativida­

de no músculo esternocleidomastóideo, provocada por essas duas 

variáveis. 
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3. Relação entre as variáveis: tipo de respiração e 

movimentos inspiratórios para cada posição do cor 

po 

Tendo por objetivo, verificar a interferência que p~ 

deram causar os diferentes tipos de respiração que os indiví­

duos apresentaram e os diferentes movimentos inspíratóríos, na 

açao do músculo esternocleidomastóideo, em cada uma das dife-

rentes posições, foi efetuada análise estatística, obtendo-se 

os resultados que se mostram no quadro a seguir. 

Quadro 6. Estatfsticos entre as variáveis tipo de respiração e 

movimentos inspiratõrios para as diferentes posiçÕes. 

Posição do 

Corpo 

Sentado 

Pedalando 

DecÚbito 
Dorsal 

H 

46.967 

62.229 

52.143 

H = RESULTADO DA PROVA 

gi = GRAU DE LIBERDADE 

11 

11 

11 

H o = HIPÔTESE DE NULIDADE 

c = COSTAL 

M = MISTO 

H o Ordenação 

Rejeita C.BR; C,BO; H.BR; D.BR; C.LI e NA; 

M,BO; M.NA; M.LI; D.BO; D.LI e NA. 

Rejeita C.BO; C.BR; C,LI; C.NA; M.BR; D.BR; 

M.BO; M.LI; D.BO; M.NA; D.LI; D.NA. 

Rejeita C,BR; D.BR; C.BO e LI; C.NA; M.BR; 

M.BO; M.LI e NA; D.LI.BO.NA. 

D • DIAFRAGMÁTIGO 

LI • INSPIRAÇÃO PROFUNDA LIVRE 

BO • INSPIRAÇÃO I'ROFUNDA s5 PELA BÕCA 

NA • INSPIRAÇÃO PROFUNDA 55 PELO NARIZ 

BR • INSPIRAÇÃO PROFlJNDA BRUSCA 

(Valor cri.tico de H= 19,68) 
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Para todas as posições analisadas a Ho e rejeitada 1 

mostrando que as variáveis tipo de respiração e movimentos ins­

piratórios causam efeito diferencial significativo sobre a ati­

vidade muscular dos indivíduosi Esse efeito aparece em todas as 

posições. As variáveis tipo de padrão respiratório com pequenas 

alterações, mantêm as classificações anteriores para as três p~ 

sições 1 isto é: primeiro o costal (C), em segundo o misto (M) e 

por Último o diafragmático (D} . 

.Por sua vez, as variáveis movimentos inspiratórios se 

dispõem de forma que o movimento de inspiração profunda brusca 

(BR) ocupa predominantemente as primeiras colocações, sempre su 

cedido do movimento de inspiração profunda só pela boca (BO), 

com urna única inversão, que ocorreu na posição pedalando (PE) . 

o movimento de inspiração profunda só pelo nariz (NA} e os li­

vres {LI), apesar de aparecerem sempre após os de inspiração prs_ 

funda só pela boca (BO), não se diferenciam, ocupando ambos um 

terceiro lugar em todas as posições analisadas. 
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- CONCLUSOES DAS AN~L!SES lNTER-INDIViDUOS 

Quando todas as variáveis controladas nesse grupo de 

movimentos são analisadas juntas, elas se diferenciam signifi­

cativamente, apontando maior atividade do músculo esternoclei­

domastóideo, predominantemente, nos indivíduos que apresentam 

respiração com padrão do tipo costal; durante o movimento de 

inspiração profunda brusca e quando esses estão pedalando. 

Numa análise dos tipos de respiração e das posições 

em cada movimento de inspiração profunda 1 observou-se, pelo m~ 

nos em três desses movimentos, uma maior definição na classifi 

cação das variáveis tipo de respiração. Pois, além de reforçar 

a presença de maior atividade do músculo, nos indivíduos deres 

piração do tipo costal (C), aparece em segundo lugar, os indi­

víduos de respiração do tipo misto (M) e por último os de res-

piração do tipo diafragmático {D) . 

Ainda nessas mesmas análises, além de se evidenciar 

a variável posição pedalando (PE) como sendo a mais causadora 

da atividade do músculo, melhor se define as demais posições, 

pois a de decúbito dorsal (DD) 

sição sentado (SE) por último. 

está colocada em segundo e a no 
"-

Ao analisar as variáveis tipo de respiração e movi-

mentos respiratórios em cada uma das posições, os resultados re 

forçam a classificação já obtida para o tipo de respi.ração e 

fornece maiores informações sobre os movimentos de inspiralção. 

Assim sendo, o de inspiração profunda brusca (BR} é a maior 

causador da atividade do músculo esternocleidomastóideo, segu! 

do do rovimento de ínsp:Lração profu'1da_ SÓ pela J:::.:::tca (BO) 1 seguido dos de­

mais, que até então o?...ncontram-se diferenciados, -porém de fo:rma dispersa. 
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ETAPA B - VARIAÇDES JNTRA-INDIVIDUOS EM FUNÇAO DOS MOVIMENTOS 

INSPIRATÔRIOS E DAS POSIÇOES DO CORPO 

Nesta etapa procurou-se verificar através dJ. prova de 

Friedman (estatística não paramétrica) com um nivel de signifl:_ 

cância de 0,05, se as variáveis-movimentos inspiratórios e pos~ 

ções do corpo causavam ou nãof efei·to sobre os ind_ivíduos, os 

quais 

tório 

2 xr ' o 

por sua vez~ foram analisados pelo tipo de padrão respira-

que apresentavam. 

o resultado da prova de Friedman e representado por 

grau de liberdade por gl' e hipÓtese de nulidade por Ho. 

l. Análises entre as varláveis movimentos insplrató­

rios e posiçÕes do corpo, sobre os indivíduos, nos 

diferentes grupos 

Com o objetivo de se verificar se as variáveis movi­

mentos inspiratórios e posições causam ou nao, efeito sobre a 

atividade do músculo esternocleidomastóide.o dos indivíduos dos 

diferentes grupos, conforme o padrão respiratório, aplicou-se a 

prova estatística de Friedman, obtendo-se os resultados que mos 

t.ra o quadro a seguir. 
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Quadro 7. Estatisticos entre as variiveis movimentos inspirat6 
rios e posiçÕes, sobre os indivÍduos dos 'diferentes grupos. -

Grupos de 

Individues 

2 xr 

Diafragmâtico 29,83 

Misto 39,03 

Costal 42.29 

SE = SENTADO 

PE = PEDALANDO 

DD = DECÜBITO DORSAL 

LI = INSPIRAÇÃO LIVRE 

gl 

11 

11 

11 

H o Ordenação 

Rejeita PE.BR; DD.BR; SE.BR; PE.BO; 

PE, LT; os demais empatados. 

~Zejeita PE.BR; SE.BR; PE,BO; DD.BR; 

PE .NA; DD.BO; SE.BO; DD.NA; 

SE.I.I; SE.NA. 

Rejeita PE."BR; PE.BO; PE.LI; PE.NA; 

SE.BR; SE.BO; DD.Ll; DD.BO; 

SE.NA; SE.LI. 

BO = HOVU!ENTO DE INSPIRAÇÃO PROFUNDA s6 PELA BOCA 

NA = MOVIMENTO DE INSPIRAÇÃO PROFUNDA S6 PELO 

BR = MOVIMENTO DE INSPIRAÇÃO PROFUNDA BRUSCA 
2 xr = RESULTADO DA PROVA 

gt = GRAU DE LIBERDADE 

Ho = HIPÕTESE DE NULIDADE 

(Valor crítico de xr
2 

= 19,68) 
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Como houve rejeição da Bo, nos três grupos de indivl 

duos, considera-se que as variáveis movimentos inspiratórios e 

posições causam efeito sobre a atividade do músculo esternoclei 

domastóideo. A pontuação do quadro 7 indica que tanto para os 

indivíduos de respiração do tipo costal (C) como para os de­

mais, as variáveis posição pedalando (PE) e inspiração profun­

da brusca (BR) mantêm-se como fortes causadoras da atividade do 

músculo esternocleidomastóideo 1 em contraposição às variáveis 

posição sentado (SE) e movimento de inspiração profunda só pe­

lo nariz (NA} e livre (LI) . 

Permaneceram em segundo lugar a posição de decúbito 

dorsal (DD) e o movimento de inspiração profunda só pela boca 

(BO) sendo substituída em algumas ocasiões pelo de inspiração 

profunda brusca (BR). 

2. Análises entre as variáveis movimentos inspirató­

rios sobre os individuas, nos diferentes grupos 

com o objetivo de saber se somente as variáveis movi 

mentes inspiratórios, causam ou nao efeito sobre a atividade 

do músculo esternocleidomastóideo dos individuas, nos diferen­

tes grupos, de acordo com seu tipo de padrão respiratório, so­

maram-se os valores das variáveis posições, entre si, portanto, 

desconsiderando-as e aplicou-se a prova de Friedman, obtendo­

-se os seguintes resultados: 
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Quadro 8. Estatisticos entre as variiveis movimentos inspirat6 

rios sobre os individuas, nos diferentes grupos. 

Grupos de 

IndivÍduos 
xr 2 

gf H o Ordenação 

Diafragmâtico 12 • 7 5 3 Rejeita BR; BO; LI; NA. 

Misto 12.69 3 Rejeita BR; BO; LI; NA. 

Costal 8,20 3 Rejeita BR; BO; LI; NA. 

BR " INSPIRAÇÃO PROFú'ffiA BRUSCA 2 xr " RESULTADO DA PROVA 

BO • INSPIRAÇÃO PROFL~DA SÔ PELA BÔCA gl " GRAU DE LIBERDADE 

NA • INSPIRAÇÃO PROFtllillA SÔ PELO NARIZ H o • HIPÓTESE DE NULIDADE 

LI INSPIRAÇÃO PROFUNDA LIVRE (Valor crÍtico de xr 2 
7 ,82) • • 

Como se pode notar, houve rejeição da Ho nos três ~ 

pos de indivíduos, significando que as variáveis movimentos ins. 

piratórios continuam a causar efeito sobre a ativtdade do mús-

culo esternocleidomastóideo dos indivíduos, independente da au 

sência das variáveis posições~ 

Cabe aqui ressaltar que, embora a Ho tenha sldo 

gistrada para a variável costal {C), o valor de xr 2 
= 8,20 

r e-

es-

tã muito próximo do nível de significãncia 0,05, que é 2 xr 
= 7,82. Isso indica que, mesmo sendo essa variável, costal (C), 

uma forte causadora da atividade muscular, a variável movimen-

to de inspiracão profunda brusca, é reafirmada, estatisti.camen . -
te, como forte causadora dessa referida atividade muscular. 

Desta forma, para todos os grupos analisados, a ati-

vidade no movimento de inspiração profunda brusca (BR) aprese!! 

ta freqüência rnaior que no movimento de inspiração profunda só 
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pela boca (BO) , que por sua vez apresenta freqüência maior que 

no movimento de inspiração profunda livre (LI) e esta maior que 

no movimento de inspiração profunda só pelo nariz (NA}. 

3~ Análises das variáveis movimentos inspiratórios, em 

relação a cada variável posição, para cada grupo 

de indivíduos, segundo o tipo de padrão respirat§ 

rio. 

O objetivo dessa análise é verificar se os movimen­

tos inspiratórios, quando analisados juntos, porém em cada po­

sição separadamente, se diferenciam ou não. 

Este procedimento foi adotado para cada grupo de in­

divíduos, segundo seu tipo de padrão respiratório: 
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a) D1afragmãt1co 

Quadro 9. Estatísticos entre as variáveis movimentos inspíratô 

rios para cada posição, 

padrão diafragmâtíco, 

entre os indivÍduos de respiração com 

Posição 
2 gt xr H o 

Sentado 6 ' 7 3 aceita 

Pedalando 10,95 3 Rejeita 

Decúbito 7 ' 5 3 aceita 
Dorsal 

2 • RESULTADO DA PROVA xr LI 

gi' • GRAU DE LIBERDADE BO 
H o = HIPÔTESE DE NULIDADE 

B R = MOVIMEN!O DE INSPIRAÇÃO PROFUNDA BRUSCA NA 

(Valor crÍtico de xr
2 

= 7 ,82) 

• 

• 

Ordenação 

BR. 

BR; BO.; LI.NA. 

BR. 

MOVIHENTO DE INSPIRAÇÃO 
PROFUNDA LIVRE 
MOVD1ENTO DE INSPIRAÇÃO 
PROFUNDA SÕ PELA BÔCA 

= HOVIMENTO DE INSPIRAÇÃO 
PROFUNDA SÔ PELO NARIZ 

Uma vez aceita a Ho nas posições sentado e decúbito 

dorsal, subentende-se que os movimentos inspiratórios nesses ca 

sos, nao se diferenciaram, muito embora, possa ser observado que 

o movimento de inspiração profunda brusca apresentou uma maior 

tendência de atividade que os demais~ 

Tendo sido rejeitada a Ho quando os indivíduos estão 

pedalando, compreende-se que os movimentos inspiratórios, se 

diferenciam, isto é, causam efeito sobre a atividade do múscu-

lo. Conforme mostra o quadro 9, no movimento de inspiração b~ 

ca {BR), a atividade do músculo esternocleidomastóideo é mais 

freqüente que no de inspiração profunda só pela boca {BO) , e 

neste por sua vez, mais que nos demais, quando os indivíduos que 
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apresentam respiração do tipo díafragmãtico, estão pedalando. 

b) Misto 

Quadro 10. Estatísticos entre as variáveis movimentos inspira­

t5rios para cada posiçio, entre os individuas de respiraçio do 

tipo misto. 

Posição 
2 xr 

Sentado 10,59 

Pedalando 8,13 

DecÚbito 4,08 
Dorsal 

xr 2 • RESULTADO DA PROVA 

gi • GRAU DE LIBERDADE 

Ho • HIPÔTESE DE NULIDADE 

gl H o 

3 Rejeita 

3 Rejeita 

3 aceita 

LI 

BO 

B R • MOVIMENTO DE INSPIRAÇÃO PROFUNDA BRUSCA 

(Valor crítico de xr
2

"" 7,82) 

NA 

Ordenação 

BR; BO; LI.NA. 

BR; BO; LI.NA. 

BR. 

• MOVIMENTO DE INSPIRAÇÃO 
PROFUNDA LIVRE 

• MOVIMENTO DE INSPIRAÇÃO 
PROFUNDA SÔ PELA BOCA 

• MOVIMENTO DE INSPIRAÇÃO 
PROFUNDA SÔ PELO NARÍZ 

Como mostra o quadro 10, a Ho é rejeitada nas posi 

çoes sentado e pedalando, o que indica que os movimentos insp~ 

ratórios causam efeito sobre a atividade do músculo este~lei 

domastóideo. Em ambos os casos, a atividade muscular deve-se 

mais ao movimento de inspiração profunda brusca (BR) que no de 

inspiração profunda só pela boca (BO) e a esse por sua vez 1 

mais que os demais. 

Cabe aqui ressaltar, que a rejeição da Ho, para a va 
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riável pedalando (PE), com o valor de xr 2 = 8,13, está muito 

próximo do valor cri ti co, ou zona de aceitação, que é xr2 = 7, 82. 

Indicando com isso, que apesar de forte causadora da atividade 

muscular, a variável movimento de inspiração profunda brusca 

(BR), concorre com a variável posição pedalando (PE). 

Na posição de decúbito dorsal a Ho é aceita, indican 

do, portanto, que os movimentos inspiratórios não causam efei-

to diferencial sobre a atividade do músculo esternocleidomas-

tóideo dos indivíduos de respi.ração do tipo misto, nessa posi­

ção, embora haja uma maior tendência de atividade durante o mo 

vimento de inspiração profunda brusca {BR). 

c) Costal 

Quadro 11, Estat1sticos entre as variiveis movimentos inspira­

t5rios para cada posiç~o, entre os individues que apresentam 

respiraçio do tipo costal. 

}losiçÕes 2 
gt xr H o Ordenação 

Sentado 9.,25 3 rejeita BR ~ BO; NA /L I. 

Pedalando 1,65 3 aceita BO/BR. 

DecÚbito 4 '77 3 aceita BR. 
Dorsal 

2 RESULTADO DA PROVA X r • BO = INS1'1&\ÇÃO PROFUNDA s6 PELA BÔCA 

g!. = GRAU DE LIBERDADE NA • INSPIRAÇÃO PROFUNDA sõ PELO NARIZ 

HO • HIPÓTESE DE NULIDADE BR • lNSPIHAÇÃO PROFUNDA BRUSCA 

LI = INSPIRAÇÃO PROFL~DA LIVRE (Valor crítico de xr 2 
7 182) • 
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Havendo rejeição da Ho na posição sentado, há indica 

çao de que os movimentos inspiratórios interferem na atividade 

muscular do esternocleidomastóideo, quando os individues estão 

sentados, preservando as pontuações anteriores. E como a Ho e 

aceita nas posições pedalando e decúbito dorsal, a indi.cação é 

de que os movimentos inspiratórios não causam efeito sobre a 

atividade muscular nesses casos, apesar de se notar que os mo­

vimentos de inspiração profunda brusca (BR) e só pela boca (00) 

na posição pedalando, e brusca (BR) na posição decúbito dorsal, 

tendem a ser mais freqüentemente causadoras da atividade museu 

lar. 

4. Análises das variáveis posições, para cada variá­

vel movimento inspiratório, separadamente, entre 

os indivíduos, nos diferent.es grupos 

o objetivo dessas análises é verificar se as difere~ 

tes posições do corpo causam interferência na atividade muscu­

lar do esternocleidomastóideo dos indivíduos, quando analisados 

em cada movimento inspiratório separado. Este procedimento é 

repetido para cada grupo de indivíduos, segundo seu tipo de p~ 

drão respiratório: 
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a) D1afragmât1co 

Quadro 12. Estatísticos entre as var'a-ve's · -
L L pos1çoes para cada 

movimento inspiratõrio entre os · d' ~d 1n 1v1 uos que apresentam res-

piração do tipo diafragmâtíco. 

Movimentos 2 gl Ordenação Inspiratôrios xr H o 

Livre o ,2 5 2 aceita PE. 

BÕca 1 ') 5 2 aceita PE. 

Nariz o 

Brusca 1 2 aceita PE/DD. 

X r 2 RESULTADO DA PROVA PE PEDALANDO = = 
gl = GRAU DE LIBERDADE DD = DECÚBITO DORSAL 

H o = HIP6TESE DE NULIDADE (Valor crítico de xr 
2 

= 

Como mostra o quadro 12, a Ho é aceita para todos os 

movimentos inspiratórios, indicando, portanto, que as diferen-

tes posições do corpo nao causam efeito, isto é, não interferem 

significativamente na atividade muscular do esternocleidomas-

tóideo, dos indivíduos que apresentam respiração do tipo dia­

fragmátíco. No entanto, pode-se notar que quando esses indivl-

duos estão pedalando, durante o movimento de inspiração profu.:;_ 

da livre e só pela boca ou também, pedalando (PE) e em decúbi-

to dorsal (DD), durante a inspiração profunda brusca, hã uma 

maior tendência de atividade do referido músculo. 
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b) Misto 

Quadro 13. Estatisticos entre as variáveis posiçÕes em cada mo 

vimento inspirat5rio sobre os indiv!duos que apresentam respi­

ração do tipo misto. 

Movimentos 2 gf Inspiratôrios xr H o Ordenação 

Livre 3,95 2 aceita PE, 

BÔca 5,45 2 aceita PE. 

Nariz 2,85 2 aceita PE. 

Brusca 1,4 2 aceita PE, 

2 RESULTADO xr = DA PROVA R o • HIP6TESE DE NULIDADE 

gt = GRAU DE LIBERDADE PE : PEDALANDO 

(Valor . ' de xr 
2 5,99) cr1t1co = 

Para todos os movimentos inspiratõrios, a Ho foi 

aceita, subentendendo-se que as diferentes posições do corpo 

não interferem significativamente na atividade do músculo es-

ternocleidomastóideo, dos indivíduos que apresentam respiração 

do tipo misto quando analisadas em cada movimento inspirató-

rio, separadamente. Embora observa-se no quadro 13, que sempre 

hâ uma maior tendência de atividade muscular, quando os indivÍ 

duos estão pedalando (PE) , 
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c) Costal 

Quadro 14. Estat!sticos entre a• varr".a"ver"s · -~ pos~çoes em cada mo 

vimento inspirat5rio sobre os individues que apresentam respi­

ração do tipo costal. 

Movimentos 2 g!. Ordenação Inspiratórios xr H o 

Livre 8,6 2 rejeita PE; DD; SE. 

BÕca 4,53 2 aceita PE. 

Nariz 13,32 2 rejeita PE; DD; SE. 

Brusca 2,03 2 aceita PE. 

2 RESULTADO DA PROVA SENTADO xr = SE = 

gl = GRAU DE LIBERDADE PE = PEDALANDO 

H o = HIP6TESE DE NULIDADE DD = DECÚBITO DORSAL 

(Valor crÍtico de xr2 = 5,99) 

Nesse caso, como rnostra o quadro 14, a Ho é rejeita­

da para os movimentos de inspiração profunda livre e de inspi­

ração profunda só pelo nariz, portanto 1 as posições do corpo 

causam efei.to, isto é, elas se díferenciam 1 quando analisadas 

nos movimentos supra mencionados, separadamente. Em ambos os 

casos, constata-se, na ordenação, que a atividade do músculo es 

ternocleidomastóideo é mais freqüente pedalando (PE) que quan-

do os indiv!duos estão na posição de decúbito dorsal (DD), e 

nesta, por sua vez, mais freqüente que quando estão sentados 

I SE) • 

- 114 -

'' 



Para o movimento de inspiração profunda só pelo na­

riz e inspiração profund~ brusca a Ho é aceita, indicando que 

as variáveis posição, nesse caso, não interferem na atividade 

do músculo esternocleidomastóideo. Todavia, pode-se constatar 

que há uma maior tendência de atividade deste, quando, os indi 

víduos estão pedalando (PE) . 
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- CONCLUSOES DAS AN~LISES !NTRA-!NDIV1DUOS 

Os movimentos inspiratórios, mais as posições, quan­

do analisados juntos causaram efeito diferencial na atividade 

do músculo esternocleidomastóideo dos individues, independente 

do seu tipo de padrão respiratório, obedecendo as mesmas pon-

tuações das análises da etapa anterior. 

Ao se desconsiderar as posições, portanto, som~ os 

valores de sentado (SE) com os de pedalando (PE} com os de de-

cúbito dorsal (DD), os movimentos inspiratórios juntos causa-

rarn efeito diferencial na atividade do músculo esternocleido-

mastóideo de todos os grupos de indivíduos. Sendo que em todos 

os casos a maior pontuação esteve no movimento de inspiração 

profunda brusca (BR) , seguido do de inspiração profunda só pe­

la boca {BO), e seguido dos de inspiração livre (LI), e de ins 

piração profunda só pelo nariz (NA) • 

Nos indivíduos de respiração do tipo diafragmático 

(D), os movimentos inspiratórios causaram efeito diferencial na 

atividade da músculo esternocleidomastóideo, somente na posi-

ção sentado (SE), quando esses estavam pedalando {PE). Predomi . . 

nando, nesse caso, o movimento de inspiração profunda brusca 

(BR}r seguido de inspiração profunda só pela boca (BO). Quando 

esses estão nas posições sentado (SE) e de decúbito dorsal (DO), 

os movimentos inspiratórios não causaram efeito diferencial-

Nos indivíduos de respiração do tipo misto (M) , os 

movimentos inspiratõrios causaram efeito diferencial na ativi­

dade do músculo esternocleidomastóideo nas posições sentado (SE} 

e pedalando (PE). Predominando em ambas as posições, o movirnen 
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to de inspiração profunda brusca (BR) , sequido do de inspira-

çao profunda só pela boca (BO), e seguido dos demais. 

Quando esses estavam na posição decúbito dorsal {DD), 

as variáveis movimentos não causaram efeito diferencial. 

Nos individues que apresentaram respiração do tipo 

costal (C), os movimentos causaram efeito diferencial na ativi 

dade do músculo esternocleidomastóideo somente na nosição sen-' , 

tado (SE). Sendo que, nesse caso, a maior pontuação esteve pr.:: 

sente no movimento de inspiração profunda brusca {BR) , seguido 

do de inspiração profunda só pela boca (BO), e seguido dos de-

mais. 

Quando esses esta_vam na posiçt:l.o de decúb.ito dorsal 

(DD) e pedalando (PE), os movimentos inspiratõrios não causa-

ram efeito diferencial. 

As posições não causaram efeito difen~nci.al na ativi 

à.ade do músculo esternocleidomastóideo dos indiv'fduos, quando 
• 

analisadas em cada movimento insp_í_ratóri.o separado. Com exces-

são dos movimentos de inspiração profunda livre (LI) e de ins-

piração profunda só pelo nariz (NA), nos .individuas que apre-

sentaram respiração do tipo costal (C). Sendo que nesses casos 

a posição pedalando (PE) solicitou rrtcüor atividade do músculo 

que na de decÚbito dorsal (DD), e nessa por sua vez, mais que 

na sentado (SE) . 
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STNTESE DOS RESULTADOS OBTIDOS DURANTE TODAS AS ANA­

LISES ESTATTSTICAS REAL!U,DAS NO GRUPO C DE MOVIMENTOS 

Nas análises inter-indi \''Íduos, pode-se destacar nas 

observações feitas através das ordenQcÔes das tabelas, que: Hou . -
ve sempre um predomínio de atividade do :raGsculo esternocleido-

mastóideo nos indivíduos cujo padrão respiratório é do tif'() CO§_ 

tal {C}, em relação aos demais; Houve sempre um predomÍnio de 

a-tividade desse músculo durante o movimento de insniraç,:io pro··~ . . . 

funda brusca (BR), em relação aos demais 1 e hOU"\/e sempre um. pre 

domínio de atividade desse músculo quando os lnd:ividuos esta-

vain pedalando (PE) que quando estavam na~:; outras posições. 

Os dados dessas análises suqerem ainda que dessas três 

variáveis consideradas como predomín;:omtes 1 o rnovtmento de ins-

piração profunda brusca (BR), seja o que mais .i.nterfere na a ti 

vidade do músculo esternocleidomastÕ:Ldeo. 

Nas análises intra-indivíduos, o que pode ser obser-

vado é que prevaleceram na maioria das vezes, o predomini.o do 

movimento de inspiração profunda brusca (BR} e a posição peda-

lanào (PE) 1 corno maiores causadoras da aUvldade desse referi-

do músculo, dos indivíduos dos três c:~rupos, reforçando os r e-

sultados das análises anteriores. 

Detalhando-se um pouco mais na::-; observac;ões de ambas 

as etapas pode-se notar que: Freqüentemente a atividade do mús 

culo esternocleidomastóideo esteve presente mais nos indivíduos 

que apresentam respiração do tipo costal. (C), que naqueles que 

apresent.am respiraç:ão do tipo misto (H) , nos quais, por sua vez 
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a atividade muscular esteve mais presente que naqueles indivi-

duos que apresentavam respiração do tipo costal (C) ; Freqüente 
" -

mente o movimento de inspiração profunda brusca (BR) foi suce­

dido pelo de inspiração profunda só pela boca (BO), ao passo 

que os outros dois, não se apresentaram freqüentemente diferen 

tes, mas quando se diferenciavam, o movimento de inspiração pr,2 

funda livre (LI) obteve maior destaque que o de inspiração pr~ 

funda só pelo nariz (NA); Freqüentemente a posição pedalando 

(PE) foi sucedida pela de decúbito dorsal (DD) 1 que por sua vez 

foi sucedida pela posição sentado {SE) • 

Todas essas observações foram fundamentadas sempre 

que houve rejeição da Ho. Isto é, sempre que as diferenças fo-

ram estatisticamente significativas. 
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